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Resumo

Nas escolas actuais cada vez mais nos deparamos com turmas onde se inserem crianças com necessidades educativas especiais. É fundamental que haja inclusão de crianças com NEE no contexto escolar, possibilitando que estas não sejam excluídas pela sociedade mas cada vez mais incluídas.


Este projecto irá ser realizado numa sala de pré-escola, onde há uma criança com hiperactividade. 

Palavras-chave


Inclusão, hiperactividade, competências sociais
Introdução 

O presente projecto insere-se no âmbito da unidade curricular Metodologias de Elaboração de Projectos, do primeiro ano do Mestrado em Ensino Especial, e apresentam-se assim, os seguintes objectivos: desenvolver competências básicas no domínio da investigação em contextos educativos; observar e questionar a realidade educativa e nela saber intervir; organizar e implementar situações de aprendizagem; reflectir sobre o processo desenvolvido, reformulando-o quando necessário. Tendo, assim, como principal finalidade, a intervenção sobre um grupo de crianças. Esta investigação/observação decorrerá numa sala, heterogénea, na cidade de Portalegre.
A problemática que surgiu, ou seja, a questão de partida foi: como promover o desenvolvimento das competências sociais de uma criança com hiperactividade, sob dinâmicas inclusivas utilizando o livro, no grupo?

Dentro desta questão irá utilizar-se um recurso de extrema relevância: o livro; uma vez que o grupo de crianças é muito interessado por todo o mundo de fantasia e de histórias.
Todos os recursos utilizados, actividades a desenvolver terão sempre a colaboração da Educadora titular do grupo.
Para uma melhor fundamentação, utilizaram-se dados de observação naturalista, e entrevistas realizadas, bem como fundamentação empírica que se recolheu, e justifica-se pelo facto de ser necessário que as crianças tenham um contacto com os livros desde cedo, contribuindo assim para o seu desenvolvimento.

Esta questão de partida vai ao encontro de opiniões de vários autores, nomeadamente, de Seixas (2001, p.18) que refere que a “ criança nos seus primeiros anos de vida, tem a capacidade de desenvolver interesses e gostos pela literatura” e de Trança (1996, p. 56) que, citando Piaget e Freud, salienta que a importância das “aquisições feitas nos primeiros anos de vida são fundamentais para o desenvolvimento e aprendizagem das crianças”. 

Assim, é fundamental que a criança explore os livros de uma forma dinâmica, onde as diversas áreas de conteúdo estejam contempladas. 


Tendo em conta os objectivos anteriormente apresentados, este projecto divide-se em cinco partes, sendo que na primeira faz-se um enquadramento teórico onde se apresentam estudos de vários autores sobre a importância dos livros no desenvolvimento das crianças em idade pré-escolar, bem como a problemática de intervenção, abordando a educação inclusiva e as respectivas estratégias.

Na segunda parte, apresenta-se a metodologia utilizada na investigação e define-se detalhadamente o problema e a sua contextualização. A metodologia utilizada foi a de investigação-acção, isto é, uma avaliação qualitativa, onde se teve a preocupação de descrever o contexto social específico, em primeiro lugar, e só posteriormente analisar os dados recolhidos. 

No que diz respeito à terceira parte, caracteriza-se a situação em que se vai intervir, bem como a sua contextualização. Por fim, ainda se irão referenciar os casos específicos da turma, bem como a sua história compreensiva, caracterização do percurso escolar e o nível actual de competências.

A quarta parte é caracterizada pelo plano de acção que aborda os objectivos gerais a alcançar, explicitando as áreas de conteúdo e as actividades a serem realizadas, os recursos materiais, a calendarização e a avaliação a ser realizada ao longo da intervenção.


Por fim, o último ponto foca o cronograma do trabalho de projecto que deve apresentar um processo contínuo de evolução.

Apresentam-se ainda as considerações gerais e bibliografia consultada, e ainda alguns anexos, que, de certa forma, vão ser uma mais-valia para o trabalho.

Por fim, o corpo do trabalho foi organizado de uma forma simples e coerente, para que se consiga interpretar de forma simples o seu conteúdo, pretendendo, assim, que este seja também uma ferramenta de trabalho para profissionais da área da Educação de Infância.
1.Enquadramento teórico

1.1- Definição do conceito de "Hiperactividade"

Embora se percepcione a existência de crianças hiperactivas desde os tempos mais remotos, foi em 1947 que Strauss e os seus colaboradores apresentam a primeira descrição clínica sobre esta área comportamental, destacando o nervosismo e o nível de actividade como sintomas de lesão cerebral. Posteriormente surgiram inúmeras investigações sobre o tema nas quais se revelou que a hiperactividade era uma síndrome comportamental, a qual manifestada através  da actividade motora excessiva.
De acordo com Gibello (1987), a hiperactividade é um termo que descreve um conjunto de alterações comportamentais.
Actualmente considera-se que tanto a lesão cerebral como a excessiva actividade motora podem fazer-se sentir no indivíduo dando origem ao síndrome de hiperactividade (García, 2001).
Mais tarde, segundo Correia (2008), a síndrome de hiperactividade, passa a ser denominada como desordem por défice de atenção/hiperactividade (DDA/H), aos quais se associam sintomas como falta de atenção, hiperactividade e impulsividade.

1.2- Características da criança hiperactiva
A síndrome de défice de atenção/hiperactividade é a perturbação neurocomportamental mais frequente na criança. Afecta muitas as crianças em idade escolar, sendo os rapazes mais afectados que as raparigas (García, 2001).
Parker (2003) considera que a hiperactividade é evolutiva sendo fácil diagnosticá-la desde cedo. Contudo para que uma criança se considere hiperactiva tem de revelar pelo menos seis ou mais sintomas de hiperactividade, presentes há pelo menos seis meses. 
Apresentam-se assim alguns dos critérios de diagnóstico, sendo:
   Mexe excessivamente mãos e pés; não se mantêm sentado quando deve; corre e trepa de forma excessiva em situações inapropriadas; tem dificuldade em se envolver em actividades de forma calma; fala demasiado; responde a questões que não foram completadas; tem dificuldade em esperar pela sua vez; interrompe e perturba os outros. (Garcia. E & Magaz.A. 2007; pág.14)

Assim, e com base em Garcia. E & Magaz.A. (2007) surgiu a necessidade de conhecer e tratar a perturbação com base nos seguintes aspectos:
Movimento Corporal Excessivo – a criança está constantemente a movimentar-se, desde saltar, pular e caminhar. Raramente consegue estar sentada.
Impulsividade – A criança actua e movimenta-se segundo um estímulo momentâneo, sem pensar nas consequências dos seus actos. Actua sem auto-controlo e sem inibição.
Atenção Dispersa – A criança é muito distraída e não tem capacidade para se concentrar durante muito tempo. Não acata ordens e tem uma enorme dificuldade de realizar tarefas.
Inconstância de Respostas – As suas respostas e atitudes são variáveis. Um dia pode realizar bem todas as tarefas propostas, no dia seguinte pode ter dificuldades em realizar a mesma actividade. 
Emotividade – o seu comportamento pode tomar muitas formas: pode agredir, acatar ordens ou ameaçar a retirada emocional àqueles que a rodeia.
Coordenação Motora Pobre – Tem dificuldade em realizar tarefas simples, tal como o escrever, colar e recortar.
Problemas de Memória – Tem dificuldade em reter a informação, daí desobedecer constantemente a ordens, instruções, encargos, entre outros.
Tendência para o fracasso – Geralmente tem um mau conceito de si próprio que o leva a ter baixa auto-estima. 

Para além dos comportamentos de hiperactividade acima referidos indiscutivelmente existem inúmeras causas para os comportamentos hiperactivos. Estas causas podem agrupar-se em quatro grandes áreas: Causas evolutivas, causas neurológicas, causas ambientais e causas psicopedagogicas (Parker, 2003).
1.3- Relação pais/crianças hiperactivas
As crianças hiperactivas deparam-se constantemente com dificuldades de adaptação em casa, na escola e na vida social, uma vez que têm a necessidade de estar constantemente em actividade (Parker, 2003).
 Não só o sossegado lazer compartilhado por toda a família, mas também uma ida a um parque de diversões pode transformar-se num transtorno para as crianças que possuem a síndrome comportamental designada por hiperactividade. Isto porque nos ambientes com muitos estímulos visuais e auditivos, como por exemplo o parque, as crianças não conseguem concentrar-se e têm o desejo insaciável de explorar novas situações. Desta forma as múltiplas opções do parque de diversão podem “sobrecarregar” a criança, resultando os desvios comportamentais (Prekop & Schweizer, 2001).
Estas crianças entendem que certos comportamentos não são aceitáveis, mas apesar de desejarem comportar-se de maneira adequada, não conseguem manter o controlo durante todo o tempo. Esta incapacidade de auto-controlo trás frustrações que levam a criança a ter outros comportamentos desviantes para se auto-afirmarem (García, 2001). 

 Segundo Prekop & Schweizer, 2001 p.56, para a família, “a Hiperactividade caminha a par da impotência e do desânimo”. Os pais têm tendência a sentirem-se perdidos, sem saber o que fazer. Consideram que nenhum método resulta. Contudo a maioria adopta os métodos habituais de disciplina, como a argumentação, a repreensão ou mesmo o castigo, os quais acabam por não surtir efeito.

A frustração empurra-os muitas vezes para métodos mais desesperados, mas gritar ou bater também não adianta. No final, recai sobre os pais um sentimento de culpa desnecessário mas real (Prekop& Schweizer, 2001).
Por vezes, os problemas predominantes na relação destas crianças com os seus pais, ou pessoas que lhe estão mais perto, têm origem no facto de não se saber lidar com o problema, isto é, os pais têm interiorizado determinados comportamentos que se devem seguir numa específica altura, e quando as crianças ultrapassam esses comportamentos entram em conflitos com os pais (Parker, 2003).
Uma das medidas mais importantes para “combater” situações de conflito é o relacionamento (Prekop e Schweizer, 2001,p. 52).
É fundamental que os pais, familiares e amigos entendam que o comportamento inadequado das crianças hiperactivas não é intencional, mas é algo que violenta as suas características.

Assim, 



cabe aos pais a responsabilidade de minimizar as situações de 




comportamentos
menos próprios. Desta forma devem, ter paciência, tentar



compreender a 
criança, ter força de vontade para a ajudar e amor, pois só



assim poderão enfrentar e vencer os percalços e frustrações decorrentes das



condições da criança (Prekop e Schweizer, 2001,p.52).
Os pais devem lembrar-se que a criança está travando uma batalha para suplantar algumas limitações que a Natureza incorporou no seu organismo, portanto, devem vencer a difícil batalha contra o sentimento de vergonha ou de culpa que os acompanha após um comportamento inadequado dos filhos (Parker, 2003).
1.4 - Relação criança hiperactiva e a vida social
Além da própria criança, os pais e os professores são os mais afectados e, aprazo, a própria sociedade. O maior impacto que recai sobre as crianças hiperactivas prende-se com o facto destas serem frequentemente rejeitadas pelos colegas (Parker, 2003).
Associadas às dificuldades escolares, as de relacionamento podem ter consequências mais graves, uma vez que a criança apercebe-se, com mais facilidade que os outros colegas não as inserem nos seus grupos, do que propriamente que os outros conseguem melhores resultados (Prekop & Schweizer, 2001).
Contudo o sentimento de rejeição acompanha as crianças durante o seu período de desenvolvimento transformando-as, mais tarde, em pessoas com comportamentos “anti-sociais”, com manifestações agressivas e violentas (Garcia. E & Magaz.A, 2007).
1.5 - Relação criança hiperactiva e a escola

A grande maioria dos casos de hiperactividade só são detectados quando a criança começa a frequentar a escola, na medida em que os sintomas podem constituir um sério obstáculo à aprendizagem na infância. 

Os professores são os primeiros a referenciar o comportamento das crianças hiperactivas. Mais do que a família são eles que se apercebem da desordem.

Na escola, as crianças estão num ambiente onde as regras são uma característica essencial. As crianças são incentivadas a ouvir, a respeitar os outros, a aprender o que lhes é ensinado, a empenharem-se na aprendizagem, mas sobretudo, a passarem longas horas sentados. As crianças com hiperactividade apresentam algumas dificuldades em cumprir estas regras, manifestando comportamentos perturbadores e dificuldades de aprendizagem, podendo ainda conduzir ao desenvolvimento de aversão ou mesmo de hostilidade (Parker, 2003).
Assim e segundo García (2001) é importante estabelecer estratégias que permitam, ajustar o comportamento da criança, de tal modo que esta possa acompanhar as outras crianças.
1.6 -
 A Importância dos Livros no Desenvolvimento das Crianças

A literatura infantil tem uma finalidade primária: a de promover, na criança, o gosto pela beleza da palavra, o deleite perante a criação de mundos de ficção, ou seja, introduz as palavras no mundo mágico da criança.

Pode referir-se que a escola promove o intercâmbio entre a criança e a Literatura, tendo a oportunidade de estimular o gosto e o hábito pela leitura, pela escrita e pelo livro. Assim, o educador/professor deve introduzir, na sua prática pedagógica, métodos ou estratégias criativas que estimulem a emancipação pessoal e o desenvolvimento integral da criança. 


A primeira função do livro infantil, segundo Antunes (1974) é a estético-formativo, a educação da sensibilidade, pois reúne a beleza da palavra e a beleza das imagens.” (Antunes, 1974, p 17). Quer isto assim dizer que o essencial é a qualidade de emoção e a sua ligação verdadeira com a criança.


O interesse deve, então, incidir no pressuposto da variedade, qualidade e quantidade de livros com que a criança possa contactar. 

 Cabe aos pais e educadores um papel determinante: o de transmitir a importância do livro. O livro é o meio de ligação entre o adulto e a criança, pois permite a trocas intelectuais e afectivas. A criança é levada a construir-se através do outro e das complexas redes de relação, isto é, o crescimento intelectual e afectivo é derivado às interacções sociais (Trança, 1996).

Segundo Monteiro (2001), citando Piaget, a criança possui, desde muito cedo, uma inteligência representativa e simbólica, na qual o pensamento mágico atribui emoções e sentimentos a objectos inanimados (animismo) que estão presentes.


Assim, a literatura como fenómeno de criatividade que representa o mundo, o homem e a vida, através da palavra, funde assim os sonhos e a vida prática, o imaginário e o real, os ideais e a sua possível/ impossível realização (Monteiro, 2001).


Pode, assim, começar-se a compreender a importância da Literatura Infantil no desenvolvimento cognitivo e competências sociais das crianças.
1.7. Áreas de conteúdo/ competências sociais para Educação Pré-escolar

As orientações curriculares (2002) definem as áreas de conteúdo como “ (…) âmbitos de saber, com uma estrutura própria e com pertinência sócio-cultural, que incluem diferentes tipos de aprendizagem, não apenas conhecimentos, mas também atitudes e saber-fazer (…)”. Permitindo que a criança realize e explore actividades a partir do mundo que a rodeia.

As áreas de conteúdo dividem-se em: Área de Formação Pessoal e Social; Área de Expressão e Comunicação e Área do Conhecimento do Mundo.


No que diz respeito à área de formação pessoal e social é caracterizada como “um processo que deverá favorecer, de acordo com as fases do desenvolvimento, a aquisição de espírito crítico e a interiorização de valores espirituais, estéticos, morais e cívicos”. (M.E, 2002)

Segundo as Orientações Curriculares (2002), a área de Expressão e Comunicação “engloba as aprendizagens relacionadas com o desenvolvimento psicomotor e simbólico que determinam a compreensão e o progressivo domínio de diferentes formas de linguagem”. Por conseguinte, esta divide-se em seis domínios distintos, tais como:

· Domínio da linguagem oral e abordagem à escrita;

· Domínio da expressão musical;

· Domínio da expressão dramática;

· Domínio da expressão plástica;

· Domínio da expressão motora;

· Domínio da matemática.


O Domínio da Linguagem Oral e Abordagem à Escrita é caracterizado por duas temáticas funcionais na vida da criança como a linguagem e a escrita.

Segundo Cunha (S.D), a linguagem é (…) “um conjunto complexo de processos – resultado de uma certa actividade psíquica profundamente determinada pela vida social – que torna possível a aquisição e o emprego concreto de uma língua”. 

Esta apresenta funções específicas, servindo de suporte ao pensamento, permitindo que o ser humano consiga-se exprimir e analisar o que sente. Então, a linguagem pode ser significada como verbal e não verbal.


A linguagem não verbal é expressada por bandeiras, por gestos ou marcos de sinalização, ou seja, signos.

 Por sua vez, a linguagem verbal é caracterizada por um aspecto sistemático e complexo, uma vez que não se aborda apenas um signo isolado, onde se pode produzir frases que recusem a denotação, como por exemplo, as mentiras, repetição de frases, entre outros. (Documento facultado pela Professora Marisa Alves no âmbito da disciplina de Abordagem à Linguagem Oral e Escrita – 2º Ano).

Portanto, a linguagem é um meio de conhecer, de organizar e de controlar a realidade. 

Refere-se ainda que a escrita é um meio que permite com que a criança partilhe os seus saberes através das funções do código escrito. Logo, é importante que a criança contacte visualmente com a escrita. Isto é, o adulto deve escrever em frente a uma criança, mesmo que esta ainda não saiba escrever, proporcionando assim que esta comece a ter conhecimento do que é a escrita e que através desta se consegue decifrar uma informação.

“O Contacto com a escrita tem como instrumento fundamental o livro. É através dos livros, que as crianças descobrem o prazer da leitura e desenvolvem a sensibilidade estética. O gosto e o interesse pelo livro e pela palavra escrita inicia-se na Educação Pré-Escolar. O contacto e a frequência de bibliotecas pode e deve começar nesta idade, se as crianças tiverem oportunidade de utilizar, explorar e compreender a necessidade de as consultar e de as utilizar como espaço de recreio e cultura”. (Orientações Curriculares para a Educação Pré-Escolar, 2002.

Segundo Torres, citado por Kodály (1998), afirma que “(…) a música é uma arte indispensável da cultura humana universal. Aqueles que não a possuem têm um desenvolvimento intelectual imperfeito. Sem a música não existe o homem completo, por isso é absolutamente natural que se integre a música no curriculum escolar (…)”.

Este domínio tem como principal objectivo o de proporcionar às crianças, meios de satisfazer as suas necessidades, não é importante que a criança fique a saber música ou a tocar qualquer instrumento, mas que consiga exprimir-se musicalmente.

No que diz respeito a “ expressão dramática é um meio de descoberta de si e do outro, de afirmação de si próprio na relação com o outro que corresponde a uma forma de se apropriar de situações sociais”. (M.E, 2002) 

Quer isto assim dizer que a criança em actividades de jogos simbólicos tem a consciência das suas reacções, desenvolvendo-a a nível psico-socio-motor, colocando em jogo a sua expressividade, a sua criatividade, ajudando-a nas relações com os outros.

A finalidade primordial da Expressão Dramática é deixar que a criança expresse livremente, sem receios, todos os seus desejos e tensões interiores através do contacto visual, gestos, expressões faciais, postura, movimentos da cabeça, contribuindo para que a criança se conheça a si mesma, desenvolva a própria imaginação, viva os seus sonhos e até mesmo os seus medos, provando a si mesma as suas capacidades de transformação e de se imaginar numa ou noutra situação.

Os jogos dramáticos em grupo possibilitam à criança a comunicação com as outras crianças, ajudando-a a libertar-se de todos os seus condicionalismos, uma vez que esta pode criar o que quiser num mundo que é só “seu”, imaginado por si.  

“A expressão plástica implica um controlo da motricidade fina que a relaciona com a expressão motora, mas recorre a materiais e instrumentos específicos e a códigos próprios que são mediadores desta forma de expressão”. (M.E, 2002)


O domínio da expressão plástica no jardim-de-infância leva a que a criança descubra mais uma forma de comunicação, pois é através do desenho e da pintura que a criança formula uma linguagem pela imagem.


O domínio da expressão motora é caracterizado como “ O corpo que a criança vai progressivamente dominando desde do nascimento e de cujas potencialidades vai tomando consciência, constitui o instrumento de relação com o mundo e o fundamento de todo o processo de desenvolvimento e aprendizagem”. (M.E, 2002)

Este domínio é caracterizado pelo desenvolvimento da motricidade global e motricidade fina. A motricidade global engloba a utilização de todos os músculos voluntários do corpo, como por exemplo: trepar, correr, baloiçar, entre outros. A motricidade fina engloba na manipulação de pequenos objectos nas suas mãos ou pés, nomeadamente, pegar num lápis, recortar um desenho, entre outros.


Não se deve pensar, que este domínio se associa só a exercícios de descoberta do próprio corpo – equilíbrio, flexibilidade, tonicidade, coordenação – mas que também a uma expressão de movimento. 

No domínio da matemática
“as crianças vão espontaneamente construindo noções matemáticas a partir das vivências do dia-a-dia”. (M.E, 2002)

A criança, a partir das suas vivências do dia-a-dia, estrutura um pensamento lógico-matemático, construindo noções matemáticas, tais como:

· Classificação;

· Formar conjuntos;

· Seriar e ordenar;

· Número;

· Encontrar formas e padrões;

· Tempo e espaço;

· Medir.

Quer isto assim dizer, que as aprendizagens matemáticas relacionam-se com as outras áreas, sendo importante desenvolve-la.

1.8 - A Biblioteca na Sala do Pré-Escolar

Como se referiu anteriormente, o educador deve organizar, na sala, um ambiente que contribua para o desenvolvimento da criança e o gosto pelos livros. Logo, a organização de uma biblioteca, em contexto da sala da pré-escolar, é fundamental. Este pressuposto é apoiado por todos os modelos curriculares.


Segundo o modelo High Scope, a sala do jardim-de-infância deve estar organizada por diferentes áreas. A da biblioteca e da escrita devem estar presentes, uma vez que antecipam “experiências que talvez fascinem ou talvez aterrorizem; tal permite realizar aprendizagens curriculares na emergência da literacia” (Formosinho, 1998, p.45).

O modelo Reggio Emilia, citado por Formosinho, 1998, reflecte o modo como o espaço está organizado, espelhando ideias, valores, atitudes e património cultural de todos que nele trabalham. Neste modelo, todas as escolas devem ter uma biblioteca com livros de histórias, de documentação, enciclopédias, etc. 


No que diz respeito ao modelo do Movimento da Escola Moderna, nele atribui-se à biblioteca um valor importante para o desenvolvimento global das crianças. 
A área da biblioteca deve, ainda, ser um centro de documentação acolhedor, onde existirá um tapete com almofadas que convidem a criança a sentar-se e a consultar os livros e trabalhos expostos (Formosinho, 1998, p. 50).

Para finalizar, refere-se ainda e tendo por base as Orientações Curriculares (2002, p. 72), que “ o gosto e interesse pelo livro e pela palavra escrita inicia-se na educação pré-escolar ”. Sendo fundamental e como já se referiu anteriormente que a criança deve contactar com frequência, bibliotecas, e utilizá-las, explorá-las e compreender a sua utilização.


2.Enquadramento metodológico

2.1- Caracterização do projecto


A escolha da metodologia para a elaboração do nosso projecto, incide no método de investigação-acção. Tendo como principal objectivo a elaboração, realização e avaliação do projecto de sala, procura-se dar resposta a uma determinada problemática.

A metodologia utilizada, a investigação-acção apresenta, mediante vários autores, algumas definições.

 
Cohen e Manion (1989,p. 54) definem investigação-acção como sendo um 
procedimento in loco, com vista a lidar com uma problema concreto
localizado numa situação imediata. Isto significa que o processo é
constantemente controlado passo a passo (isto é, numa situação ideal),
durante períodos de tempo variáveis, através de diversos mecanismos
(questionários, diários, entrevista e estudos de casos), de modo a que os
resultados subsequentes possam ser traduzidos em modificações,
ajustamentos, mudanças de direcção. Redefinições de acordo com as
necessidades, de modo a trazer vantagens duradouras ao próprio processo em
curso.
Contudo, esta definição vai ao encontro das linhas orientadoras de Bell (1993,p.72), referindo que esta metodologia atrai particularmente os educadores
    devido à sua ênfase prática na resolução de problemas, ao facto de serem
    profissionais, ao levarem a cabo a pesquisa e a esta visar um maior
   entendimento e aperfeiçoamento e desempenho perante um certo período de
   tempo.
Refere-se assim, que o investigador/actor formula primeiramente princípios especulativos, hipotéticos e gerais, face ao problema que foi identificando. A partir destes princípios, elabora-se um plano prático para melhorar as dificuldades encontradas.

2.2. Técnicas e instrumentos de pesquisa de dados



Tendo em conta que a recolha de informação é uma das etapas mais importantes para a estruturação de um projecto de investigação-acção adequado à situação em questão, sentiu-se a necessidade de se recorrer a instrumentos de recolha de informação, assim como a adaptá-los à necessidade surgida. 



Deste modo, a recolha de informação baseou-se em duas técnicas de diagnóstico distintas, tais como: documental (suportada por documentos existentes) e não documental (através da observação e utilização de materiais de recolha de informação).


No que diz respeito ao diagnóstico documental, recorreu-se à leitura do projecto pedagógico de sala (anexo I), recolhendo informação importante sobre a situação da sala onde se irá intervir e sobre quais as necessidades do grupo em questão. 



Assim, a investigação incidiu em observações naturalistas ao grupo de crianças, nomeadamente no momento de uma actividade plástica, surgindo uma grelha de observação (apendice I), em elaboração de entrevistas (apendice II e III), posteriormente realizadas às pessoas envolventes, como: Educadora da sala e pais da criança com NEE.

No que concerne às entrevistas, é uma das técnicas de recolha de dados mais frequentes na investigação naturalista, sendo realizada de forma verbal entre o entrevistador e o entrevistado (Afonso, 2005).

Uma entrevista, segundo Guillham (2000), é uma conversa, normalmente, entre duas pessoas. Mas é uma conversa onde o entrevistador procura respostas de outra pessoa, a entrevistada, com objectivos específicos. A forma e estilo da entrevista são determinados pelo seu propósito. No âmbito da investigação é realizada para obter informações e ganhar uma compreensão sobre questões relevantes para o objectivo geral. 

No que diz, respeito à entrevista semi-directiva esta apresenta características próximas de uma conversa do dia a dia, mas distingue-se pelo seu carácter profissional, implicando uma abordagem específica (Guillham, 2000).

Por fim, no que diz respeito à observação e segundo Rodrigues (1993), em que observar é aplicar atentamente os sentidos a um objecto, para se conseguir adquirir um conhecimento claro e preciso. Sem observação, o estudo de uma realidade e das suas leis, reduzir-se-á a simples conjectura e adivinhação.

Na perspectiva de Barros, (1986), a observação é extremamente importante para as ciências pois é através dela que se inicia todo um processo científico no estudo de problemas, assim deve ser, exacta, completa, sucessiva e metódica.

No que concerne ao processo de observação, tem-se a observação sistemática e ocasional; armada e desarmada; contínua e intermitente; directa (naturalista) ou indirecta (Estrela, 1986).

Referenciado Vayer (1990), a observação de crianças deve ser adaptada às circunstâncias e a diferentes sujeitos, sendo sempre relativa, isto é, raramente se consegue tirar de uma observação conclusões definitivas.

2.3. Procedimentos para a recolha e análise de dados

A informação que se obteve da Educadora da sala foi através de uma entrevista (apendice II). Esta é do tipo semi-directiva (semi-dirigida), na qual existe um guião de orientação com questões abertas, permitindo que o inquirido responda livremente e exaustivamente. O guião permite, assim, uma verdadeira troca de informação, entre o interlocutor e o entrevistador. 


  O interlocutor (Educadora) exprime, as suas percepções de um acontecimento ou de uma situação, as suas interpretações e experiências. Cabe ao investigador evitar que o interlocutor se afaste dos objectivos da investigação e que permita um grau máximo de autenticidade e de profundidade das informações recolhidas (rica e matizada) (Apontamentos facultados pela professora da disciplina de Metodologias da investigação, 2006).


A entrevista (apendice II) realizada à Educadora e a mãe do “Mário” foi composta por dezasseis questões semi-directas e de carácter livre, o que permitiu uma verificação e aprofundamento dos dados recolhidos. A entrevista possui objectivos específicos, dos quais surgem questões que correspondem a vários tópicos que serão utilizados pelo entrevistador no decorrer de cada pergunta (Afonso, 2005).

Considera-se assim que para a realização de uma entrevista tem que se seguir determinadas etapas por uma ordem definida. Inicialmente elabora-se o guião da entrevista, de seguida faz-se a entrevista propriamente dita e respectiva e, por último, que se fazer a análise de conteúdo.

A observação em contexto educativo, é constituída por um ciclo de três fases, sendo estas: pré-observação, observação e pós-observação. Este ciclo de observação leva com que o observador (professor ou educador) tenha uma abordagem reflexiva ao nível da formação, permitindo adquirir e desenvolver atitudes e capacidades de descrição, interpretação, conforto e reconstrução (Cervo, 1980).


A pré-observação tem como principais finalidades: clarificar a tarefa de ensino (objecto, conteúdo, estratégias) e definir os objectivos da observação. Nesta fase verificam-se alguns problemas de aprendizagem por parte das crianças, permitindo uma reformulação na planificação das aulas (Vayer, 1990).

A observação irá, assim, constituir um momento de recolha de informação relativa aos objectivos no encontro de pré-observação, assentando na preocupação de descrever o que acontece. (Vayer, 1990)


Antes da observação se realizar e uma vez que já se tinha falado de um menino com problemas de comportamento e instabilidade motora, em reuniões anteriores na instituição, e em conversa informal com a educadora do menino apresentaram-se os objectivos da observação. Os dados foram assim recolhidos através de observação directa (naturalista), numa actividade de expressão plástica.


Salienta-se ainda, que estas duas técnicas de pesquisa de dados no fim de serem realizadas passam por um “processo” de análise.


Nesta perspectiva de análise de dados, Estrela (1986), refere-se apenas e só, às técnicas que as ciências sociais utilizam, com muita frequência, para a exploração a de documentos, não abrangendo portanto os tipos de análise do âmbito da linguística e da literatura.

 Segundo Estrela (1986), as etapas seguidas na análise corresponderam às regras correntes: 1º - leitura inicial dos documentos para uma apreensão sincrética das características e avaliação das possibilidades de análise; 2º - determinação dos objectivos da análise de acordo com as hipóteses emitidas; 3º - a determinação das regras de codificação levou o autor a considerar como unidade de enumeração ou de contagem cada redacção.
3. Caracterização da situação em que se vai intervir e dos contextos em que a mesma se insere


Todos os dados apresentados, apresentam-se como síntese na ficha de pesquisa documental (apendice IV).
3.1. O contexto escolar

A escola onde a turma se insere, e tendo por base o projecto educativo (anexo II), localiza-se na cidade de Portalegre, na parte velha da cidade e encontra-se a 50 m do Jardim público, onde existe um denso espaço com relva, bem como um parque infantil. Encontra-se ainda junto do edifício da Câmara Municipal de Portalegre, de um Centro e Fisioterapia e do Centro de Emprego.

É uma instituição de solidariedade social que protagoniza três valências: a de berçário, creche e pré-escolar, ou seja, recebe crianças com idades compreendidas entre os 4 meses e os 6 anos. 

Salienta-se ainda e como se pode verificar no projecto educativo (anexo II)    que a instituição situa-se instalada num edifício com 21 anos. Contudo, de ano para ano, tem sido remodelado e adaptado, possuindo espaços interiores e exteriores, estando organizado por três pisos.

Verifica-se ainda que o espaço exterior da instituição é bastante amplo, sendo que nele podemos encontrar um parque infantil e um pequeno campo de jogos. 


Por fim, pode referir-se ainda, e, mais uma vez, com base no projecto educativo (anexo II), que apesar de ser uma instituição de solidariedade que acolhe crianças de famílias com carências económicas, também são admitidas crianças de outros estratos socioeconómicos.
3.1.1. Espaço físico e logístico

A sala de pré-escolar, onde se irá realizar o plano de investigação-acção, e tendo por fonte o projecto pedagógico de sala (anexo I), é constituída por um espaço amplo, com muita luminosidade. 

Esta apresenta um espaço, de um modo geral, funcional pois encontra-se adequado às necessidades do grupo heterogéneo. 

A casa de banho a utilizar pelas crianças, é comum às outras duas salas de pré e encontra-se adequada a esta faixa etária.


No que diz respeito aos materiais, e como se pode verificar no projecto pedagógico de sala (anexo I), estes encontram-se dispostos de maneira a que as crianças lhes consigam pegar, o que irá proporcionar uma maior autonomia e responsabilidade de os poderem arrumar após a sua utilização, sem o auxílio do adulto. 


Esta caracterização vai ao encontro do despacho nº 258/97 de 21 de Agosto da legislação, uma vez que refere que o equipamento deve incidir 


sobre requisitos estéticos, funcionais e ergonómicos, e  
especificações técnicas que evidenciam nomeadamente as   
características de concepção, as condições de execução, 
dimensionamento, os matérias e  componentes, tendo em conta a 
especificidade da educação pré-escolar e o escalão  etário dos 
utilizadores .

3.1.2. Recursos humanos

Verifica-se, através do projecto educativo (anexo II), que a equipa educativa da sala onde irá decorrer a intervenção é constituída por dois elementos. 


A Educadora titular é licenciada em Educação de Infância, e encontra-se na instituição há 8 anos, sendo tal facto mencionado na entrevista (apendice II). Acompanha, uma grande parte deste grupo de crianças desde os dois anos.

Através de uma conversa informal, sabe-se que a Auxiliar da acção educativa, possui, como habilitações literárias, o 12º ano e exerce esta função há 20 anos.

Por fim, e com a análise do projecto pedagógico de sala (anexo I), salienta-se ainda que as crianças que possuem necessidades educativas especiais são acompanhadas por profissionais da intervenção precoce, nomeadamente, a educadora de ensino especial, a terapeuta da fala, a terapeuta ocupacional e uma psicóloga. 
3.1.3. Dinâmica educativa

O espaço da sala está organizado, como se pode verificar no projecto pedagógico de sala (anexo I), para que as crianças consigam trabalhar e brincar o melhor possível. A sala está dividida por cantinhos (casinha, biblioteca, garagem, jogos, manta, pintura, modelagem, desenho livre) e possui ainda três mesas de trabalho, dois armários para os jogos, dois armários para material e um armário para os livros. 

Salienta-se, ainda, e como consta no projecto pedagógico de sala (anexo I), que a educadora utiliza uma rotina diária sendo: acolhimento, marcação de presenças e tempo, actividade orientada, actividades livres, higiene, almoço, higiene, actividades orientadas, higiene, lanche, higiene e actividades livres.

No que concerne à actuação pedagógica, pode verificar-se que a educadora orienta a sua actuação com o apoio do projecto pedagógico de sala, que tem como principais objectivos: sensibilizar as famílias para a importância dos livros e da leitura no desenvolvimento da criança; inserção de momentos de leitura diária dos quotidianos familiares; desenvolver o imaginário, a linguagem e a atenção.

Salienta-se também, (projecto pedagógico de sala – anexo I) que a educadora estrutura a sua actuação de forma a oferecer propostas de actividades organizadas, sendo o mais diversificado e flexível possível, visto aceder às necessidades do grupo. Para as propostas de actividades a desenvolver e tal com está definido no projecto pedagógico de sala (anexo I) utiliza planificações semanais, tento em conta todas as áreas de conteúdo a desenvolver, o que pretende fazer (actividades), para quê (objectivos), como fazê-lo (estratégias/metodologias), que matérias e pessoas (recursos), distribuição de espaços e qual a duração.

As áreas de conteúdo implementadas são: área de formação pessoal e social; área de expressão e comunicação e a área do conhecimento do mundo que por sua vez estão de acordo com as orientações curriculares para o pré-escolar (2001).
3.1.4. Preocupações explícitas para dinamização de uma escola de sucesso para todos e com todos

Tento por base a análise do projecto educativo (anexo II), apenas o ponto 1.4 realça as necessidades educativas especiais, referindo que estas crianças são igualmente integradas na instituição, sempre que se verifiquem as condições básicas para o seu acompanhamento específico. As crianças com NEE da instituição são acompanhadas por docentes e técnicos da intervenção precoce.

Através de conversas informais com a Directora da instituição, referencia-se que são poucas as preocupações com crianças com NEE, achando positivo o apoio prestado pelos profissionais da intervenção precoce, fora do contexto sala, sendo muitas das vezes referenciado que “ A educadora tem de descansar”. Facto que não se enquadra com a definição de escola inclusiva actual e de acordo com UNESCO (1994, p. 17) é a que consegue:




ajustar-se a todas as crianças, independentemente das suas 
condições físicas, sociais e linguísticas. Neste conceito devem 
incluir-se crianças com deficiência ou sobredotadas, crianças de rua 
ou que trabalham, crianças de populações remotas ou nómadas, 
crianças de minorias linguísticas, étnicas ou culturais e crianças de 
áreas ou grupos desfavorecidos ou marginais. Neste contexto a 
expressão “necessidades educativas especiais” refere-se a todas as 
crianças e jovens cujas necessidades se relacionam com deficiência 
ou dificuldades escolares.

Assim, as escolas do ensino regular que têm presente estes conceitos e que seguem esta orientação inclusiva “constituem os meios capazes para combater as atitudes discriminatórias, criando comunidades abertas e solidárias, construindo uma sociedade inclusiva atingindo a educação para todos” (UNESCO, 1994), cumprindo afinal a verdadeira função de Democratização da Escola.


Segundo Rodrigues (2003), deve tornar-se a educação mais inclusiva, embora os diferentes dilemas que surgem, nos ajudem a ver a complexidade e mesmo as contradições de criar uma politica de inclusão numa escola com currículos bastante imutáveis, com dificuldades em tratar as diferenças sem uma aproximação categorial, sem um apoio das famílias para as práticas inovadoras e indecisa sobre os modelos de atendimento. 

Entretanto, é de se referir que em Portugal, existe um marco significativo sobre a inclusão escolar dos alunos com necessidades educativas especiais, sendo bem referenciado no decreto de Lei 3/08, de 7/01 onde se define as medidas educativas, sendo estas: apoio pedagógico personalizado, adequações curriculares individuais, adequações no processo de matrícula e de avaliação, currículo específico individual e tecnologias de apoio.


Contudo, para Correia (2008) este decreto de lei “não parece defender os interesses de todos os alunos com NEE”, mas sim alunos com cegueira, surdos, com espectro do autismo e multideficientes.

3.2. O grupo/a turma

3.2.1. Caracterização estrutural 


O grupo em análise e segundo o projecto pedagógico de sala (anexo I) é composto por vinte crianças, sendo que treze são raparigas e sete são rapazes com idades heterogéneas entre os 3 e os 5 anos. A maioria dos alunos da turma já frequenta a instituição desde a creche, permanecendo sempre juntos, apenas quatro crianças vêm de outra sala e uma criança que ingressou só este ano na instituição. Dos catorze alunos, apenas dois não residem na cidade, deslocando-se diariamente de uma freguesia de Portalegre. 


Da caracterização da turma, refere-se ainda que existe uma criança do sexo masculino com problemas comportamentais, designadamente: hiperactividade. 

Este aluno encontra-se na sala de aula juntamente com os restantes colegas, cumpre tarefas idênticas às dos outros alunos da turma e as regras a ter em conta são iguais às das restantes crianças. Há ainda a referir que este aluno veio de outra sala e tal como se pode verificar na entrevista à Educadora (apêndice II), não foi muito difícil a nova adaptação, pois já conhecia as crianças da sala, inclusive três, que pertenciam ao mesmo grupo anterior.
3.2.2. Caracterização dinâmica  

Com base na consulta do projecto pedagógico de sala (anexo I), verificou-se que as crianças, geralmente, são assíduas, dinâmicas e activas, sempre querendo mais. São também muito exigentes, pois gostam e necessitam de se manter ocupadas e mostram interesse pelas actividades desenvolvidas.

Contudo, o grupo é perturbado pela criança já referida, pois apresenta um comportamento instável, agressivo e falta de atenção acentuada, que se pode verificar na observação realizada ao grupo num momento de expressão plástica (apêndice I).

Tendo em conta a entrevista realizada à educadora (apêndice II), existem dois grupos distintos, na sala: os que já estavam na instituição e os que se encontram pela primeira vez, na mesma, não respeitando as regras da sala. Refere ainda que estes dois grupos possuem uma característica em comum, que é a falta de maturidade por parte das crianças.

A criança, em idade pré-escolar, dos 3 aos 5 anos, em contexto de jardim-de-infância aprende a conhecer-se e a desenvolver o conceito de “identidade”.

Segundo Mussen (1999) e Brazelton (2004), a criança, aos três anos, é muitas vezes encontrada a tagarelar consigo mesma, rememorando, chamando a atenção e advertido o adulto, possuindo assim, uma linguagem auto-directa.


O nível motor já está desenvolvido nesta idade, mas vai sendo mais pormenorizado e estruturado, passando de movimentos bruscos para delicados e ágeis. 


Contundo e, segundo Monteiro (1999), citando Piaget, as crianças dos três aos seis anos encontram-se no estádio pré-operatório. Neste, a existência de representações simbólicas permite à criança usar uma inteligência diferente.


A principal característica deste estádio, ao nível do pensamento, é o egocentrismo.


Este define-se pelo entendimento pessoal que o mundo foi criado para si e pela incapacidade de compreender as relações entre as coisas, e está muito marcado no começo deste estádio, mas vai sofrendo uma parcial descentralização, à medida que nos aproximamos do estádio seguinte (Monteiro, 1999).

Segundo Thong (1987), citando Gesell, as crianças por volta dos três anos e meio aparecem sinais de instabilidade, há diminuição do controlo motor, que se traduz na incerteza dos seus gestos e na tendência para gaguejar, acompanhada de sentimentos de insegurança de medos e terrores. Os seus sonhos multiplicam-se e intensificam-se. Aos quatro anos, a criança torna-se relativamente mais organizada, mas a organização do comportamento mantém-se bastante fluida.

Esta caracterização, por parte dos vários autores, e como se verificou na observação (apêndice I) vai ao encontro do grupo em questão, podendo salientar-se que o grupo heterogéneo é muito dependente do adulto, movimentado e energético, aberto a propostas, no entanto, com pouca imaginação.

No seio do grupo, tal como refere a Educadora na entrevista (apêndice II), existem crianças que demonstram muita curiosidade e interesse no decorrer das actividades, por outro lado algumas crianças dispersam com facilidade, quebrando assim o ritmo de trabalho.


 Através da análise do projecto pedagógico de sala (anexo I), verifica-se que as actividades a serem realizadas vão ao encontro das necessidades que o grupo apresenta, estando sempre sujeito as alterações necessárias.

A nossa actuação como educadoras, com as crianças, é muito importante, uma vez que temos um grupo de crianças com idades e características diferentes, logo não podemos trabalhar da mesma maneira, uma vez que todas as crianças não apresentam o mesmo nível de desenvolvimento.
3.2.3. Casos específicos do grupo/da turma

3.2.3.1. História compreensiva do aluno

Tal como já foi referido, o grupo é perturbado, tal como se pode verificar na observação (apêndice I), por uma criança, do sexo masculino, pois apresenta um comportamento instável, agressivo e falta de atenção acentuada. 

Tendo por base a anamenese (anexo III) realizada à mãe pela Psicóloga, verificou-se que a anteriormente ao “Mário”, a mãe teria sofrido um aborto espontâneo. A gravidez de “Mário” foi desejada e planejada, tendo a mãe realizado tratamentos de fertilização, durante 5 meses. O tratamento consistiu no aumento da ovulação. Foi considerada uma gravidez de risco, por causa do anterior aborto, tendo havido um seguimento clínico mensal. O estado de saúde da mãe não apresentou problemas, exceptuando-se a nível psicológico, passando a maior parte do tempo da gravidez, bastante nervosa, precisando mesmo de tratamento médico. O parto ocorreu às 40 semanas, havendo necessidade de usar o fórceps. 

Verifica-se através da anamenese (anexo III) que ao longo do desenvolvimento do “Mário” surgiram algumas doenças, como: otite serosa, clavícula direita estalada, deslocamento do cotovelo direito, possuindo um défice sensorial, devido aos seus problemas auditivos. Tem um sono agitado, falando por vezes durante a noite.


Tendo por base o relatório de avaliação da Psicóloga da intervenção precoce (anexo IV), o “Mário” não aceita facilmente estranhos; é tímido, demora a adaptar-se a alguém. É bastante irrequieto, teimoso, desafiando constantemente o adulto e as suas regras. O que tem vindo a afectar a sua concentração nas actividades, recusando qualquer actividade. Esta situação verifica-se na observação (apêndice I) que se realizou na aula de expressão plástica.

Contudo, tendo em conta a entrevista da Educadora (apêndice II) revela algum desejo sobre livros que se relacionem com meios de transportes, nomeadamente tractores, escavadoras, gosta do cantinho das construções, e brincar com a quinta dos animais.

Através da entrevista realizada à mãe (apêndice IV) do “Mário”, pode salientar-se que as suas brincadeiras favoritas são em volta de meios de transportes. No que diz respeito aos comportamentos de Mário, a mãe salienta mais uma vez a sua agressividade, incontrolável, afirmando que acaba por deixá-lo uns momentos sozinho. Refere ainda, pessoalmente que se sente triste e muitas das vezes chora pois sente culpa de o seu filho ser assim, dizendo mesmo:” Será que sou uma má mãe?”.

3.2.3.2. Caracterização do percurso escolar

Com base na anamenese (anexo III), salienta-se que o “Mário” foi para a creche com 4 meses de idade, passando para a sala do ano assim que iniciou a marcha, devido ao facto de ser muito irrequieto para estar ao pé dos bebés.


Gosta de aprender coisas novas e as suas actividades preferidas são pintar e cortar. Contudo, apresenta dificuldades específicas ao nível de comportamento, por não tomar atenção e ser agressivo para com os colegas.

3.2.3.3. Nível actual de competências

No que diz respeito ao nível de competências, realizou-se uma avaliação tendo em conta o Portage (apêndice V) para conhecer melhor as competências do “Mário”.

Optou-se pela escolha do Portage visto que é um instrumento em que se atribui alguma flexibilidade face ao caso com que nos deparamos.


É flexível, visto ser composto por 619 comportamentos divididos em 6 áreas de desenvolvimento, sendo estas: estimulação (desenvolver os sentidos) do bebé, socialização (desenvolver o relacionamento social), linguagem (desenvolver a linguagem e sua compreensão), autonomia (desenvolver competências autónomas ao nível da alimentação, vestuário e higiene), cognição (desenvolver a capacidade de assimilação do pensamento) e desenvolvimento motor (desenvolver a coordenação motora global e fina), (Portage, 1994).


Os comportamentos aparecem sequenciados em termo de desenvolvimento dentro de cada uma das seis áreas, e a cada comportamento corresponde uma ficha de actividades com uma numeração idêntica, contendo sugestões detalhadas para o ensino do comportamento correspondente. (Portage, 1994)


O Portage (1994) foi criado para levar os serviços às crianças: sendo a casa o ponto forte utilizado, na qual o educador cria laços de cumplicidade/parceria não só com a criança mas com os pais da criança.


O educador começa por utilizar a lista de registo de comportamentos do programa, avaliando o nível de competências da criança nas diferentes áreas, permitindo assim, com que os objectivos de ensino sejam definidos.

 
Assim, este programa possui dois objectivos específicos, sendo estes: 



- Avaliar competências emergentes ou adquiridas recentemente;



- Funcionar como um guia de planeamento de actividades de ensino para


cada criança, ou seja, um plano de actividade individual.


Este modelo é um sistema de ajuda à educação de crianças com atrasos de desenvolvimento, pois irá detectar-se que área está menos desenvolvida e qual o ponto por onde se deve iniciar.


Depois de uma análise ao Portage, 1994, apresenta-se o quadro de competências (apêndice V), no qual estão inseridas as 5 áreas de conteúdo (Socialização, autonomia, cognição, desenvolvimento motor e linguagem), verificando-se as áreas mais fracas e as mais fortes do desenvolvimento.


Através da análise do quadro de competências (apêndice V), verifica-se, assim, que as áreas mais fortes são: autonomia, linguagem e desenvolvimento motor. E as áreas mais fracas são socialização e cognição.


Aspectos que vão ao encontro das características do “Mário”, pois ao possuir dificuldades a nível comportamental, ou seja, agressividade para com os colegas e adultos, influenciará certamente problemas ao nível da cognição, visto possuir pouca concentração face a uma actividade.
4. Plano de Acção
4.1. Pressupostos teóricos 
O plano de acção a realizar-se, e tendo em conta os aspectos anteriormente referidos, visará as necessidades do grupo e a inclusão do “Mário” na turma, envolvendo os objectivos específicos delineados no projecto pedagógico de sala. 
A intervenção irá ser realizada três vezes por semana, contemplando três horas semanais, onde a colaboração entre mim e a educadora titular da sala irão estar sempre presentes, uma vez que a colaboração e segundo Correia (2008, p. 36) citando Correia e Martins (2000) “é um processo interactivo, através do qual os intervenientes, com diferentes experiencias, encontram soluções criativas para problemas mútuos”.

Analisando o “Mário”, em contexto de sala de aula, observa-se que os comportamentos inadequados surgem, principalmente, à medida do cansaço da criança. Para reverter esta situação é necessária a existência de momentos de pausa. 

As rotinas, de alguma forma, podem também reduzir a impulsividade e a instabilidade que vive dentro da criança. Quando a criança conhece antecipadamente a sua rotina, o seu comportamento é menos impulsivo.
Os livros são o instrumento que mais capta a atenção do grupo, incluindo o “Mário”, diminuindo e apaziguando os seus comportamentos desordenados e desconcentrados. O livro desenvolve a criança numa dimensão global, e por isso promove uma auto-descoberta. 
Segundo Monteiro (2001), citando Piaget, a criança possui, desde muito cedo, uma inteligência representativa e simbólica, na qual o pensamento mágico atribui emoções e sentimentos a objectos inanimados (animismo) que estão presentes.

Assim, as actividades lúdicas a desenvolver, tento sempre como referencial o livro, podem ser encaradas como terapêuticas, pois surgem de forma a desencadear descobertas pessoais e sociais, permitindo a aquisição de noções de orientação.
Deve assim, estabelecer-se estratégias que nos permitam ajustar o comportamento da criança, mas acompanhando o grupo todo. 
Segundo (Garcia. E & Magaz. A, 2007), o educador deve estabelecer estratégias tento em conta os seguintes pressupostos: ambiente de aprendizagem, obter a atenção das crianças, focar a atenção das crianças, no ritmo de trabalho, manter a atenção das crianças, os métodos de ensino e nas estratégias.


No que concerne às adaptações no ambiente de aprendizagem, sentar a criança numa área com poucos estímulos distractivos; evitar a grande parte das fontes de estimulação; ajudar a manter a área de trabalho da criança livre de materiais desnecessários; estabelecer e realizar tarefas de forma rotineira (Garcia. E & Magaz. A, 2007).


Nas adaptações para obter a atenção das crianças, experimentar uma brincadeira, um teatro, para despertar a atenção e aguçar a curiosidade; Contar uma história. As crianças de todas as idades gostam de ouvir histórias. Esta é a técnica mais eficaz para chamar a atenção da criança; chamar a atenção dos alunos com algum som: uma campainha, um despertador; variar o tom de voz entre alto, suave e sussurrante; experimentar dar uma ordem num tom de voz elevado (“Atenção!”, “Parados”) seguido de alguns segundos de silêncio antes de prosseguir num tom de voz normal para dar instruções; usar a cor para despertar a atenção; demonstrar entusiasmo sobre a actividade que se segue (Garcia. E & Magaz. A, 2007).

No que diz respeito às adaptações para focar a atenção das crianças, empregar estratégias multi-sensoriais quando se fala com a criança; projectar a voz para que todas as crianças possam ouvir; explicar a finalidade e a importância da actividade para que a criança prenda a atenção; incorporar demonstrações e actividades manuais sempre que a actividade for cansativa para as crianças; levar as crianças a fazer ilustrações sobre o que mais lhe interessou (Garcia. E & Magaz. A, 2007).
Referindo as adaptações no ritmo de trabalho, o educador deve ajustar o ritmo da actividade à capacidade de compreensão das crianças; alternar actividades mais paradas com actividades mais activas; conceder o tempo suficiente para terminar as tarefas e criar o hábito de recompensar a criança quando esta termina a tarefa dentro dos objectivos esperados (Garcia. E & Magaz. A, 2007).
Nas Adaptações para manter a atenção das crianças, deslocar-se pela sala para conseguir dar atenção a todas as crianças; permitir que as crianças participem oralmente e fazer uso frequente de respostas em coro, sobretudo quando é possível uma resposta com poucas palavras (Garcia. E & Magaz. A, 2007).
No concernente às adaptações nos métodos de ensino, deve fazer-se a apresentação das actividades antes de lhe dar início; relacionar a informação nova com as experiências da criança e dividir tarefas complexas em tarefas mais pequenas (Garcia. E & Magaz. A, 2007).

 Por fim, no que diz respeito às Adaptações nas estratégias, evitar o uso de linguagem abstracta; usar frases curtas e reduzidas e familiarizar gradualmente a criança com novos termos de vocabulário (Garcia. E & Magaz. A, 2007).
Por fim, referencia-se que a intervenção irá ter por base as estratégias anteriormente referenciadas e fazendo uma abordagem dinamizadora e diversificada de livros, contemplada neste projecto e para o qual se definem alguns objectivos, tais como:

· Permitir que as crianças explorem diferentes livros;

· Promover o respeito pelo livro;

· Privilegiar o uso do livro como fonte de saber e informação;
· Possibilitar o desenvolvimento da fantasia e da imaginação das crianças através dos livros.
4.2. Problemática/Questão de partida 

A problemática que surgiu, ou seja, a questão de partida foi: como promover as aprendizagens de uma criança com hiperactividade e défice de atenção em contexto grupal? Como se tem vindo a referir à uma criança com suposta hiperactividade, e como se verifica na entrevista da educadora (apêndice II) que não utiliza qualquer estratégia para intervir com o “Mário”. Assim, irão desenvolver-se estratégias que melhor solucionem o problema em questão. 
4.3. Planificação, realização e avaliação da Intervenção

Tencionam-se planificar actividades flexíveis e dinâmicas que proporcionem às crianças aprendizagens significativas e diferenciadas, de acordo com as suas características e necessidades individuais. Para levar a cabo este projecto, irá ter-se em conta os objectivos que a educadora definiu no seu projecto pedagógico de sala (anexo I), bem como: proporcionar experiências diversas de maneira a que o desenvolvimento da criança evolua de forma positiva; desenvolver a autonomia e socialização das crianças; desenvolver diferentes formas de comunicação; estimular as capacidades motoras das crianças; incentivar a partilha e a livre expressão. 

De forma a alcançar estes objectivos, opta-se pela diversidade e riqueza de materiais, uma vez que são aspectos essenciais para motivar, despertar o interesse e curiosidade natural das crianças.

No que diz respeito à avaliação, e com base nas Orientações Curriculares, 2001, p.27, “Avaliar o processo e os efeitos, implica tomar consciência da acção para adequar o processo educativo às necessidades das crianças e do grupo e à sua evolução".

A avaliação realizada com as crianças é uma actividade educativa, constituindo também uma base de avaliação para o educador. A sua reflexão, a partir dos efeitos que vai observando, possibilita-lhe estabelecer a progressão das aprendizagens a desenvolver com cada criança. Neste sentido, a avaliação é suporte do planeamento (Orientações Curriculares, 2001).

Por fim, no que concerne à avaliação da intervenção, esta decorrerá semanalmente em conjunto com a Educadora da sala. E será para verificar as evoluções dos alunos, os pontos fortes da actividade, o que não correu bem, o que é necessário alterar para que haja melhorias, se existe um bom ambiente entre os membros do grupo e se o trabalho do grupo funcionou como desejado.
4.3.1. Planificação a longo prazo
Quadro n.º1 Proposta de planificação da Intervenção, a longo prazo

	Áreas 

Área de Formação Pessoal e social;

Área das expressões e comunicação: domínio plástica e linguagem oral.
Área do conhecimento do mundo e Área de Formação Pessoal e social;
Área das expressões e comunicação: domínio plástica e linguagem oral.

	Objectivos gerais

- desenvolver comportamentos interpessoais;
- Estimular a cooperação no grupo.

- Desenvolver competências relacionadas com os domínios das expressões.
- Dar a conhecer às crianças as diversas entidades, onde se encontram livros.

- Permitir que a criança explore um livro com as suas próprias produções.
	Objectivos específicos

- cooperar e participar na elaboração de regras;
- Saber escutar e esperar pela sua vez para falar;
- saber estar em grupo;
- compreender e seguir orientações e ordens.
- Dar à criança diversos materiais de exploração para produzir livros;

- Incentivar a criança para o trabalho em grupo.

- Ensinar diversas formas de explorar os livros.

- Identificar aspectos sociais;
- Participar em actividades de investigação
- Utilizar diversos instrumentos e matérias para se expressar plasticamente;

- Manifestar prazer lúdico na actividade plástica;

- Manifestar interesse pelo detalhe;

- Observar e apreciar mensagens visuais.

- Revelar desejo em comunicar;

- Organizar o discurso oral para expressar o pensamento;

- Construir frases correctas;

- Descobrir relação entre as palavras;

- Comunicar oralmente;

- Utilizar o desenho como forma de escrita;


	Estratégias/Actividades

- Estruturar o Cantinho da Biblioteca da Sala a partir da opinião das crianças.
- Decorar o cantinho da biblioteca, através das produções das crianças.

-Enriquecer o espaço da biblioteca com a cooperação dos pais;
- Construir livros a partir das vivências das crianças.

- Intercâmbio de livros com outras salas.

- Visitas a livrarias, exposições, feiras do livro, biblioteca Municipal e tipografia.

- Utilização do livro para aprender a fazer: Surpresas ou enfeites. 

- Organização de uma feira do livro.


	Calendarização

De Fevereiro a Março, uma hora por semana.

De Março a Abril, uma hora por semana.

De Abril a Maio, uma hora por semana.

De Maio a Junho, uma hora por semana.
	Recursos

Serão utilizados os espaços exteriores e interiores, e todos os materiais adequados às actividades a desenvolver, tais como: diversos livros, revistas, catálogos, tesouras, tintas, tecidos, lãs, entre outros.


	Avaliação

- Reflexão diária das actividades.

- Grelha de observação da opinião da educadora.

- Reflexão diária das actividades.

- Grelha de observação da opinião da educadora.

- Reflexão diária das actividades.

- Grelha de observação da opinião da educadora.

- Reflexão diária das actividades.

- Grelha de observação da opinião da educadora.




4.3.2. Planificação, realização e reflexão/avaliação, a curto prazo (semanal)

Irá realizar-se uma planificação por semana, três horas semanais, com o intuito de se trabalhar um determinado objectivo. A planificação irá ser aplicada em contexto de sala, com o grupo, e colaboração da educadora titular. 


Contemplam-se as actividades com as necessidades do grupo e algumas actividades sugeridas pela Educadora, conversa informal e pelos pais das crianças, conversa informal.
4.3.3. Realização da intervenção 


A realização da intervenção contempla os planos de actividades/acção que abrangem algumas actividades dinamizadoras e diversificadas contidas no projecto, tais como, as Efemérides comemoradas durante o período de tempo de implementação deste projecto.


 Tentou-se sempre em todas as semanas realizar actividades relacionadas com todas as áreas de conteúdo, tento em conta as necessidades das crianças.

Salienta-se que todas as actividades tiveram sempre a colaboração da Educadora titular do grupo.


Seguidamente apresentam-se a intervenção realizada nestes meses, sessão a sessão.

Sessão 1 (Apêndice VI)
a) Descrição das actividades 

Eu entro na sala, vestida de pirata, com um baú (fotografia1). Dizendo que nas minhas descobertas encontrei um baú e que agora tinha que descobrir o que está lá dentro, e que preciso da ajuda de todos. Serão encontrados vários livros de diversos tamanhos. Estes irão ser explorados, no que diz ao tamanho, como é feito o livro (capa, folhas) e onde os podemos arrumar na sala (tempo previsto 15 minutos).

Todos em diálogo e apresentado os números de um dos livros encontrados, no baú, pede-se a cada criança para retirar do baú um número e dizer uma frase com o número que saiu. Por exemplo: dois (2) aviões. As frases serão registadas numa cartolina (fotografia 2). As crianças duas a duas posteriormente irão fazer o respectivo desenho da frase que apresentaram (tempo previsto 40 minutos).
b) Reflexão

O grupo de crianças revelou ter gostado muito do jogo, mas o “Mário” revelou pouco interesse, querendo sempre mexer onde não podia, e empurrava os colegas do lado, levantava-se constantemente e não quis dizer nenhuma frase para a actividade. 
Mas, no trabalho de pares, quis ajudar o seu parceiro, porém arranjava pretextos para se levantar da mesa constantemente, como: afiar o lápis, vou à casa de banho, tenho sede, quero o lápis de outro colega.
Sessão 2 (Apêndice VII)
a) Descrição das actividades 

O grupo de crianças é organizado por pares, decorando o número em conjunto. Depois desta tarefa terminada, cada um modela (fotografia 3) com a massa de cores o número que mais gostar (tempo previsto 25 minutos).

Seguidamente, coloca-se o CD com a música dos números, todos em grande grupo, sentados na manta, exploramos a canção com batimentos corporais, canta-se a canção em tom grave e agudo (tempo previsto 30 minutos).
b) Reflexão


Neste dia de intervenção quando entrei na sala o “Mário” estava deitado no chão, dando pontapés na porta e chorando muito. Perguntei à educadora titular o que se tinha passado, o Mário queria o brinquedo do colega e como tinha sido contrariado reagiu muito mal, tornando-se agressivo. 



A actividade que tinha planificado em conjunto com a Educadora da sala, era simples e de carácter plástico.



Contudo, como todas as actividades, requerem concentração e o “ Mário” hoje não estava nos seus dias. As outras crianças perguntaram logo que íamos fazer hoje e onde se sentavam.


O Mário não quis realizar a actividade, ficando no chão amuado, durante o tempo todo da realização da actividade
Sessão 3 (Apêndice VIII)
a) Descrição das actividades 


Organiza-se grupos de três/quatro crianças, e lançam o dado (fotografia 4), andando o número de casas que o dado indique. Ao ficarem numa casa cor de laranja (cada fase do dado tem uma cor diferente), a equipa terá, de tirar um cartão dessa mesma cor do saco e dizer que quantidade de objectos está desenhada. (tempo previsto 30 minutos). 

As crianças individualmente terão de colorir os números e fazer a correspondência do número com a quantidade de imagens correspondente (tempo previsto 20 minutos).
b) Reflexão

           Todas as crianças aderiram bem à actividade, apenas três crianças, incluindo o Mário não quiseram pintar o numero. O Mário queria apenas lançar o dado e não dar a mais nenhum menino. Fez birra e bateu no colega porque queria o dado só para ele. A actividade não correu bem, acho que em jogos de movimento não devem ser realizados grupos pois ficam muito agitados.
Sessão 4 (Apêndice IX)
a) Descrição das actividades 


As crianças terão de realizar o seu próprio fantoche, em forma de número. Realizam uma bolsa em tecido de flanela e colam o número já decorado, com os diversos materiais.(fotografia 5) Enquanto metade do grupo realiza os fantoches, a outra metade, dois a dois, realizam jogos de matemática, onde temos uma caixa com números, as crianças com os materiais disponíveis têm que fazer a correspondência (fotografia 6). Ex: No número cinco colocam cinco pedrinhas (tempo previsto 40 minutos).

Seguidamente, em grupos de dois a dois, as crianças com os seus fantoches (fotografia 7) terão de apresentar uma história, alegando, para que número são (tempo previsto 15 minutos).

b) Reflexão


A actividade apresentada correu bem, todas as crianças se empenharam a decorar o seu fantoche. O Mário estava calmo e realizou a actividade até ao fim, na dramatização ficou envergonhado e apenas dizia que se chamava João o 2.
Sessão 5 (Apêndice X)
a) Descrição das actividades 


Todos em conjunto na manta conversamos sobre o livro que o pirata trouxe para a sala. Seguidamente pergunta-se ao grupo de crianças que tipos de livros conhecem, apresentando assim alguns livros. Chamando-os atenção para as características dos livros. No fim faz-se um apelo à biblioteca da sala, e verifica-se que a podemos colocar mais bonita e organizada (tempo previsto 20 minutos).


 As crianças são divididas em dois grupos, onde um grupo decora os livros, o outro faz letras com a técnica do papel maché (fotografia 8) (tempo previsto 30 minutos).
b) Reflexão

Todas as crianças estavam sentadas na manta, excepto o Mário, não queria sentar-se de maneira nenhuma, então decidimos que ficaria de pé mas ao pé de nos. Mário apenas permaneceu 3 minutos conosco, mal nos descuidamos estava na casa de banho, voltou e começou a dar pontapés na porta e a dizer que não queria ouvir nada e para estarmos calados senão matava-nos. Apesar das outras situações já vividas nunca tínhamos assistido a tanta agressividade do Mário, e sem causa aparente. De imediato, apanhei no Mário pela mão e levei-o até ao parque da instituição para dar uma volta. 
Quando chegou à rua parecia outra criança, calmo a conversar sobre os animais que tinha em casa, eu estava de boca aberta com a repentina mudança de humor. Passados 5 minutos regressamos para a sala, sentou-se ao pé dos colegas e participou na actividade até ao fim.
Sessão 6 (Apêndice XI)
a) Descrição das actividades 


Todos em conjunto na manta ouvimos a história da “Rapunzel” (apêndice XII) (livro escolhido aleatoriamente por uma criança). Após o conto ouvido, todos conversamos sobre a história (tempo previsto 15 minutos).


As crianças são divididas em dois grupos, um realiza o desenho sobre a história o outro com massa de modelar faz as personagens da história, à medida que cada criança termina o seu desenho ou a personagem troca com outra criança (tempo previsto 35 minutos).
b) Reflexão


Todas as crianças participaram com entusiasmo e empenho na actividade, onde se notava mais prazer pela realização da actividade foi na massa de modelar. 
Sessão 7 (Apêndice XIII)
a) Descrição das actividades 


Visita à biblioteca (fotografia 9), para o grupo de crianças ver o que se pode encontrar numa biblioteca (tempo previsto 60 minutos).
b) Reflexão


A visita ao exterior correu bem, apesar de o Mário ter começado a correr pela biblioteca aos gritos. Contundo, notava-se felicidade e entusiasmo por parte de todas as crianças, dai se achar que aquele comportamento do Mário fosse derivado dessas emoções. 
Sessão 8 (Apêndice XIV)
a) Descrição da actividade 


Todos em conjunto na manta conversamos sobre a visita à biblioteca, como: o que vimos, o que mais gostaram, entre outras.

Após o diálogo, ainda todos em conjunto, decidiu-se que regras colocar também na nossa biblioteca (estas iram sendo anotadas numa folha, para se colocar junto da biblioteca). Uma das regras é: ter cartão para poder levar o livro para casa (tempo previsto 20 minutos). 

Divide-se o grande grupo em dois pequenos grupos. Um grupo, individualmente, faz a sua fotografia e assina o cartão de utilizador (fotografia 10). Outro grupo escolhe um livro da biblioteca e “lê” a história. Seguidamente as crianças que vão terminando trocam entre si (tempo previsto 30 minutos).

b) Reflexão


Tudo o que se realize na manta o Mário recusasse a realizar, foi-se sentar na mesa. Será que teremos de começar a ter os diálogos de grupo na mesa e não na manta? Quando passamos ao segundo tempo da actividade o Mário e todas as crianças participaram com entusiasmo.
Sessão 9 (Apêndice XV)
a) Descrição da actividade 


Com o auxílio de fantoches (fotografia 11) as Educadoras contam a história do coelhinho da Páscoa (apêndice XVI). Seguidamente, as crianças, duas a duas contam a história com as respectivas imagens (tempo previsto 30 minutos).


Divide-se as crianças em dois grupos, um grupo pinta a imagem alusiva à história, enquanto o outro pinta um ovo de madeira, trocando entre si (tempo previsto 20 minutos).
b) Reflexão


Todas as crianças viram com atenção a história, dando gargalhadas quando os fantoches apareceram. Sentamos as crianças todas em cadeiras e assistiram à peça, o Mário estava irrequieto mas assistiu à peça de teatro toda no pintar da personagem riscou a folha toda com várias cores e atirou com os lápis para o chão. 
Sessão 10 (Apêndice XVII)
a) Descrição da actividade 

Os ovos são previamente escondidos no espaço exterior, o grande grupo é dividido em três grupos. Cada grupo irá ter um cesto, após o toque do apito as crianças iram procurar os ovos e colocar no respectivo cesto do seu grupo (tempo previsto 30 minutos). Na sala, todos em conjunto, contam quantos ovos à em cada cesto (fotografia 12) e pede-se a cada criança que procure na sala um objecto que tenha a cor do seu ovo (tempo previsto 20 minutos).
b) Reflexão


A actividade foi bem aceite pelo grupo todo. O Mário participou com empenho e entusiasmo.
Sessão 11 (Apêndice XVIII)
a) Descrição da actividade 


Todos em conjunto na mesa, através da técnica de sombras chinesas (fotografia 13), ouvimos a história (apêndice XIX) da “Cidade silenciosa” (tempo previsto 15 minutos).


Posteriormente, em diálogo com as crianças, faz-se a exploração das personagens da história (instrumentos de música) (tempo previsto 10 minutos).

O grupo de crianças é dividido em dois grupos. Um grupo faz o seu instrumento musical (fotografia 14), o outro joga com o jogo de associações de imagens (tempo previsto 30 minutos).
b) Reflexão


A actividade não decorreu muito bem, as crianças estavam agitadas e não prestaram atenção praticamente nenhuma à história, o Mário estava também super agitado, esta proposta de actividade teve de ser alterada e decidiu-se ir fazer ginástica para o exterior, as crianças acalmaram e aderiram muito bem.
Sessão 12 (Apêndice XX) 
a) Descrição da actividade 


A Educadora vestida de cozinheira, visita a sala, onde vai falar sobre os alimentos saudáveis e não saudáveis (fotografia 15) (tempo previsto 15 minutos).


As imagens dos alimentos são previamente escondidas no espaço exterior as crianças individualmente vão procurar e colocar num grande cesto. Seguidamente, realizou-se a exploração e separação dos alimentos saudáveis e não saudáveis (fotografia 16), em 2 caixas, com todas as crianças (tempo previsto 40 minutos).
b) Reflexão


Hoje foi o dia das surpresas, as crianças estavam todas animadas e entusiasmadas. A actividade tanto no espaço exterior como interior decorreu normalmente e bem aceite por todos. O Mário colaborou muito calmo, querendo levar o cesto para a sala e participou na selecção dos alimentos por caixas.
Sessão 13 (Apêndice XXI) 
a) Descrição da actividade 


Todos em conjunto na sala polivalente, com o auxílio do data show ouvimos a história (apêndice XXII) da “ Gotinha de água” (tempo previsto 15 minutos). 

Posteriormente, em diálogo com as crianças, faz-se a exploração da história (ciclo da água) (tempo previsto 10 minutos). 

O grande grupo é dividido em três pequenos grupos. Num grupo é distribuído por cada criança um envelope com imagens do ciclo da água, estas numa folha A3 terão de fazer a respectiva sequencia (fotografia 17), colando na folha. O segundo grupo irá observar imagens sobre a água. O terceiro irá procurar em revistas, imagens que tenham água, posteriormente cortam e colam. Todas as crianças passam pelas diferentes actividades (tempo previsto 30 minutos). 
b) Reflexão


A actividade que as crianças mais gostaram foi a de cortar e colar, a actividade que as crianças se distraíram mais foi a do conto da história. O Mário estava um pouco agitado, segundo a Educadora a mãe tinha-lhe logo batido de manha. Poderá ser a causa da agitação?! Contudo, o Mário calmo, não participou mas escutou com atenção a história e apenas quis recortar a revista. 
Sessão 14 (Apêndice XXIII)
a) Descrição da actividade 


Todos em conjunto relembramos a actividade da semana passada, e ouvimos o CD com meios de transporte, perguntando onde andam eles (Aéreos, terrestres e marítimos) (tempo previsto 20 minutos).


O grupo de crianças é dividido em dois grupos. Um grupo decora a vela do seu barco (fotografia 18). O outro grupo pinta e cola tecidos no seu foguetão. Vão trocando à medida que terminam uma actividade (tempo previsto 35 minutos).
b) Reflexão


As crianças revelaram gostar da actividade o ouvir o meio de transporte no rádio suscitou muito a sua curiosidade o que os levou a todos, incluindo o Mário a terem uma participação activa no decorrer de toda a actividade.
Sessão 15 (Apêndice XXIV)
a) Descrição da actividade 


Exploração de um livro da nossa sala “ Os cinco sentidos” (tempo previsto 15 minutos).


A maleta (fotografia 19) é explorada com todo o grupo (tempo previsto 30 minutos).
b) Reflexão


A actividade correu normalmente, mas para captar a atenção do Mário tivemos de pedir a sua colaboração para a exploração da maleta, retirando os objectos da mesma. 
Sessão 16 (Apêndice XXV)
a) Descrição da actividade 


Visita a uma livraria (fotografia 20) da cidade (tempo previsto 60 minutos).
b) Reflexão


Nesta intervenção fora do ambiente escolar em relação à visita à biblioteca, correu muito bem, todas as crianças estavam animadas e muito participativas, dizendo à senhora da livraria que tinham muitos livros na escola. O Mário esteve muito bem, ouviu com atenção tudo o que se dizia, apenas ficou um pouco agitando pois queria levar um livro para a escola.
Sessão 17 (Apêndice XXVI)
a) Descrição da actividade 


O grande grupo é dividido em dois pequenos grupos. Um grupo com as mãos com tinta faz o que quiser na cartolina (capa do seu livro). O segundo grupo realiza uma actividade do livro oferecido (tempo previsto 25 minutos).


Em grande grupo é mostrado às crianças imagens, estas por sua vez, tem de inventar uma história. Seguidamente, dá-se a cada criança as imagens e terão de construir o seu próprio livro, colando as imagens e contando a sua história (tempo previsto 30 minutos).
b) Reflexão


A actividade correu bem, todas as crianças estavam entusiasmadas com a pintura das mãos e os desenhos que realizavam na mesma.
Sessão 18 (Apêndice XXVII)
a) Descrição da actividade 


Mostra-se às crianças as imagens e o respectivo instrumento, tocando-o. Seguidamente, em cada canto da sala cola-se a imagem do instrumento. A educadora escondida toca o instrumento e as crianças têm de se deslocar para a respectiva imagem (fotografia 21). Depois passa a ser uma criança a tocar o instrumento (tempo previsto 30 minutos).
b) Reflexão


Foi uma actividade extremamente divertida, as crianças inclusive o Mário estavam agitados mas animados, como qualquer criança.
Sessão 19 (Apêndice XXVIII)
a) Descrição da actividade 


No espaço exterior e em conjunto com a sala dos 3 anos e dos 5 anos, realizam-se várias actividades (fotografia 22). Cada educadora fica responsável por uma actividade, as crianças todas em grupos vão passando pelas diferentes actividades. Segue-se um lanche para todos (tempo previsto 90 minutos).
b) Reflexão


Foi o último dia de intervenção, foi muito divertido, e algumas saudades já se sentem.
4.3.4. Avaliação da intervenção


É fundamental planear e reflectir sobre as actividades desenvolvidas de forma a adaptar a mesma às necessidades do grupo de crianças, e tomar consciência de que se deve responder atentamente a situações imprevistas, assim, “avaliar o processo e os efeitos, implica tomar consciência da acção para adequar o processo educativo às necessidades das crianças e do grupo à sua evolução”. (O.C. 2001:pág.27)


A avaliação da actuação educativa permite identificar o efeito que as actividades educativas tiveram no grupo de crianças e de uma maneira mais específica em cada uma das crianças, para que as suas curiosidades, interesse e desejos fossem satisfeitos, isto é, permite avaliar o processo educativo, para saber se as oportunidades educativas facultadas foram válidas. Desta forma, ao se avaliar as intenções educativas adquirem-se dados, que irão servir de suporte a uma correcção e adequação de todo o processo educativo. Assim, a avaliação consiste em se verificar se houve resolução do problema constatado, através da realização de actividades.


 Deste modo apresenta-se uma grelha de avaliação final, com o intuito de se verificar qual o nível de actuação das crianças nas actividades desenvolvidas, utilizando-se assim uma escala de nível gradativo, 1 – nada, 2 – pouco, 3 – mais ou menos, 4 – quase totalmente, 5 – totalmente. 
	Áreas de intervenção
	Objectivos didácticos
	Nível de Consecução

	
	
	1
	2
	3
	4
	5

	Área de Formação Pessoal e Social
	- Aprender a ter consciência de si e do outro;

- Reconhecer o seu nome;

- Interagir com os outros;

- Saber escutar e esperar pela sua vez para falar;

- Tomar decisões;

-Ser capaz de determinar regras.
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	Área de expressão e comunicação
	- Participar em jogos de movimento, com regras complexas.

- Utilizar diversos instrumentos e matérias para se expressar plasticamente;

- Manifestar prazer lúdico na actividade plástica;

- Identificar e reproduzir melodias;

- Compreender o significado das canções.

- Organizar o discurso oral para expressar o pensamento;
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- Interpretar e descrever imagens ou gravuras;
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[image: image21.emf]Planificação Diária  (50  minutos)    Sala dos 4 anos  Dia   –  13 de Maio , quinta - feira   Educadora –   Ana Cal   Educadora titular do grupo   -  Sónia Moura   Objectivos  Actividades  Materiais  Intervenientes   -  Interagir com os outros;   -  Saber escutar e esperar pela sua v ez para falar;   -  Manifestar interesse em conhecer o mundo;    -  História a gotinha de água.     -  Diálogo sobre o ciclo da água.  -  Computador;   -  Data show.      -  Manifestar prazer lúdico na actividade plástica;   -  Observar e apreciar mensagens visuais .   -  Manipula r e explorar diferentes objectos;   -  Formar sequências ;   -  Reconhecer semelhanças e diferenças .  Ciclo da água               Exploração de imagens sobre a  água.  -  Imagens com o ciclo da  água           -  Imagens em cartolina;   -  Revistas;   -  Tesoura   -  Folhas de papel A3.     
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- Reconhecer semelhanças e diferenças;

- Manipular os objectos no espaço e explorar as suas propriedades e relações.
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	Área do Conhecimento do mundo
	- Manifestar interesse em conhecer o mundo;

- Compreender a utilidade do livro;

- Situar-se socialmente em outros grupos sociais. 
	
	
	
	

	


Legenda:               - Grupo de crianças


       - “Mário”



Verifica-se assim, que o conjunto de actividades apresentadas ao grupo de crianças e os objectivos inerentes a estas, foram alcançados pela maioria das crianças, mas algumas crianças necessitavam de uma maior intervenção por parte do adulto, não deixando contudo de realizar as actividades. O “Mário”, conseguiu realizar algumas actividades com sucesso levando a desenvolver um objectivo proposto, mas devido à sua falta de atenção e agitação muitos dos objectivos ficaram num patamar médio, como se pode verificar no gráfico a baixo. 
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Por outro lado, havia crianças que participavam activamente nas actividades, alcançando plenamente os objectivos propostos.


Após de uma análise detalhada das actividades desenvolvidas, é evidente que se tentou abordar todas as áreas de conteúdo.


Tentou-se sempre em todas as semanas realizar actividades relacionadas com todas as áreas de conteúdo, mas devido às necessidades das crianças a área mais abordada foi a de Expressão e comunicação, mais especificamente, o domínio da matemática, domínio da expressão plástica e linguagem oral e abordagem à escrita.

Conclusões finais

A actuação com as crianças é muito importante, uma vez que temos um grupo de crianças com idades e características diferentes, logo não podemos trabalhar da mesma maneira, uma vez que todas as crianças não apresentam o mesmo nível de desenvolvimento.

Salienta-se que é de extrema importância a participação da comunidade e das famílias na educação das crianças, sendo que o processo de colaboração com os pais e com a comunidade tem efeitos na educação das crianças e, ainda, consequências no desenvolvimento e na aprendizagem dos adultos que desempenham funções na sua educação.


É estimulante para as crianças os espaços da Educação Pré-Escolar, podendo ser diversos mas o tipo de equipamento, os materiais existentes e a forma como estão dispostos condicionam, em grande medida, o que as crianças podem fazer e aprender, ou seja, o processo de aprendizagem implica também que as crianças aprendam como o espaço está organizado e como pode ser utilizado e que participem nessa organização e nas decisões sobre as mudanças a realizar. O conhecimento do espaço, dos materiais e das actividades possíveis é também condição de autonomia da criança e do grupo.


No que respeita à forma de apresentação dos vários livros e temas, também foi tentado utilizar várias formas; uns foram contados oralmente com o apoio de imagens; outros com o apoio de fantoches, caixa de sombras chinesas, power-point, slides e outros com a visita das estagiárias disfarçadas, o que tornou a história no momento de muita atenção e espanto.

Para os recontar, foram também utilizadas várias estratégias: recontado através da sequência lógica das respectivas imagens (A gotinha de água); com o apoio de fantoches construídos (Os números).

Estas ultimas actividades, sem menosprezar as restantes, suscitaram um interesse especial nas crianças, talvez por ter constituído uma novidade para elas e ser uma criação das próprias crianças.


Desta forma considera-se que nunca é demais fazer uma reflexão global do trabalho desenvolvido, pois como Educadora é muito importante reflectir sobre as acções desenvolvidas junto das crianças, porque “este processo reflectido define a intencionalidade educativa que caracteriza a actividade profissional do Educador.” (O.C., 2001), o que “permite-lhe também ir corrigindo e adequando o processo educativo à evolução das crianças (…).” (O.C., 2001).


O tempo, por vezes parecia exceder o necessário, e outras vezes parecia que era pouco para a resolução das actividades. Relativamente ao grupo, conseguiu-se estimular a participação, e consequentemente o envolvimento do grupo de crianças, não só pelo tipo de actividades, mas também pela forma como estas eram apresentadas. As crianças demonstraram bastante interesse, e envolvimento nas actividades proporcionadas, visto que estas iam ao encontro dos seus interesses. 



Salienta-se ainda que o grupo de crianças nunca se apercebeu o porque da minha presença dentro da sala, nunca havendo o que habitualmente se ouve dizer quando uma Educadora do ensino especial entra na sala, “ O “Luís está aqui…”. O grupo perguntava sempre o que íamos realizar hoje, foi sempre um trabalho de grupo/ inclusão de todas as crianças nas actividades. O próprio trabalho de cooperação entre mim e a Educadora titular do grupo, também foi fundamental para o desenvolvimento das actividades. 

Após ter-se chegado ao final e efectuado um balanço sobre todo o plano de acção, durante este muitas ideias surgiram, das quais umas se colocaram em prática e outras que se pretenderam colocar, não passa disso mesmo, do querer colocar em prática, pois muitas vezes há falta de tempo, ou porque não vai ao encontro dos interesses das crianças. De uma maneira geral, e olhando para todo o projecto que se delineou, pode-se afirmar que se conseguiu realizar as grandes acções que envolviam o mesmo, conseguindo-se assim atingir os objectivos que foram delineados.
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Apêndice I – Observação na actividade de expressão plástica

Protocolo de observação

Protocolo de observação naturalista
Grupo: crianças com idades compreendidas entre os três e quatro anos

Data: 14 de Agosto

Hora do inicio da observação: 9:30

Hora de conclusão da observação: 10:10

Observador: Eu

Participantes: E (Educadora) e Au (Auxiliar) e crianças (J, R, M, L, A, P, D e G)

Actividade: Pintura dos ovos de ouro da história” A galinha e os ovos de ouro

Objectivos da observação: Observar o comportamento das crianças em grupo 




       Observar o comportamento das crianças com a educadora



                Observar o comportamento das crianças com o L 




       Observar a dinâmica das aprendizagens

	Hora
	Observador
	Descrição de situações e de comportamentos
	Notas de complementares

	9:30

9:40

9:50

9:55

10:00

10:05

10:15
	Eu
	Entrei na sala, estão seis meninos sentados, três (J, R, M) têm as pernas à chinês, um (A) está deitado e dois (P, D) têm as pernas esticadas. Encontram-se de conversa com a Au. Entretanto entra na sala o G a chorar ao colo da mãe, mas esta apenas diz: bom dia, coloca as sua mochila no bengaleiro, dá um beijinho ao seu filho e abala, dizendo: até logo. A Au pega no G e diz: a mãe logo vem buscar. Mas a A, vai ter com ele e diz; não chores, anda brincar comigo para a casinha. Foram de mão dada e pegaram no bebé ao colo.

Entretanto, entra na sala o menino L aos gritos e a chorar com a mãe, a mãe dá-lhe umas nalgadas, grita com ele e diz: és sempre o mesmo, a mãe já te disse que não gosta que fujas. A Au corre para fazer o acolhimento da criança, as outras crianças ficam assustadas com a situação, sem saírem do lugar. Quando a Au se aproxima do L, ele atira-se para o chão, esconde a cabeça entre os braços e deita-se, chora muito e gritada, tentado dar pontapés na Au. A mãe diz a Au: ele hoje vem demais. Abala, não dizendo mais nada.

As outras crianças, dispersão pela sala, o A e o G continuam na casinha, o J, R e M vão fazer um jogo, mas o J e o R brigam e o R abala. O L continua no chão, ninguém se aproxima dele. 

O P brinca com os carros numa pista muito grande e o D faz construções, falando sozinho, é um castelo, é um castelo. A Au manda arrumar a sala e pede que se sentem na mesa principal, nos seus respectivos lugares. Contudo, a E chega à sala, diz: bom dia, com um sorriso de orelha a orelha. Todas as crianças, excepto o L, correm para ela, deixando os brinquedos todos no chão, e dão um beijinho. Entretanto a E tira a mala do ombro e coloca dentro do cacifo, veste o bibe, muda de sapatos e pergunta ao L o que faz ali no chão. O L diz: Deixa-me pá. A E afasta-se dele e a Au conta-lhe o que aconteceu, a E abana a cabeça, e diz: passa-se alguma coisa, não pode ser sempre assim todos os dias. Os outros meninos arrumam os brinquedos e sentam-se no seu lugar.

A E tenta outra vez falar com o L: Trago ali uma história hoje e vamos pintar. Anda, sentas-te ao meu lado. L, diz: não quero. A E: é giro, estas a ver ali em cima da mesa já lá estão os lápis e a cartolina. O L levanta-se do chão, a E diz-lhe: bom dia, e ele dá um beijo e vão para a mesa de mão dada.

A E começa por contar uma história, mas o L levanta-se e diz: vou à casa de banho. O G começa a falar com o P sobre o passarinho que tem na avó, a E escuta com atenção e faz um pequeno diálogo até o L regressar. Ao regressar, senta-se na cadeira e começa a calar com colegas, pois ele é que quer falar. A E diz: agora vamos fazer silêncio para a história escutar. A Au sai da sala, referindo: vou comer. A E inicia então a história com o auxílio da cartolina verde que estava em cima da mesa. Mas o L, começa a mexer nos lápis que estão na lata dos ursinhos, e diz: quero fazer um desenho. A E diz: agora vamos escutar a história até ao fim. O L, diz: não e bate no M. Este chora. A E: L não podes bater nos meninos, pede desculpa ao M. O L: não e não e começa a correr pela sala. A E vai buscá-lo e senta-o na cadeira. E diz: vamos escutar depressa para depois pintar. As outras crianças começam a dizer ao L para se calar que querem ouvir a história. O L vai e dá um pontapé no G. Este dá-lhe também um pontapé. A E fala num to mais alto, e diz: já chega, não pode ser assim, somos todos amigos aqui na escola. A E volta a sentar o L no lugar. O G senta-se sozinho. A auxiliar chega e senta-se também na mesa. A E termina de contar a história e refere: agora vamos fazer os ovinhos da galinha e colar por baixo da galinha que está aqui. O R diz: vou fazer os ovinhos de cor roxos e amarela, o P diz: eu também, o L refere, não vais não, eu é que vou. O P e o R olham para o L e dizem, nos não somos teus amigos, pois tu bates-te no G. A E e a Au dão a cada criança uma galinha que está desenhada numa folha branca A4 e uma folha com os contornos de ovinhos. Por cada grupo de dois dá uma latinha aos ursinhos com lápis de cor, para pintarem o seu desenho. A A e o M pedem ajuda à E para pintar um ovinho. A Au ajuda o G que está triste, porque o L lhe bateu. Entretanto o L tira os lápis todos da lata e espalha-os sobre a mesa e começa a riscar a galinha. O R e o D chamam a E e dizem o que o L está a fazer. A E vai junto dele e diz: não é para riscar, tu vês os teus colegas a fazer isso? Vamos colocar os lápis na lata e vamos pintar os ovinhos de vagar. 

A E dá-lhe outra folha e o L começa a pintar, entretanto tira o lápis da mão do D, e diz: quero pintar com esse amarelo. A E diz: está aqui outro amarelo igual. O L: mas eu não quero esse, quero o do D. 

A E diz: então não pintas, não vou tirar o lápis do teu colega. O L baixa a cabeça, emburra a folha dos ovinhos e atira novamente com a lata e bate no colega. Levanta-se e deita-se na manta.

A E diz: não pode ser assim, L. Olha o D está a chorar. Os meninos não te fizeram mal para tu lhe bateres.

O L: deixa-me. 

As outras crianças continuam a pintura do desenho, à medida que terminam escolhem uma área para brincar.
	A A parece estar preocupada com o colega

A Au demonstra preocupação e alguma vergonha, provavelmente à minha presença na sala.

Deve ser habitual o L chegar assim à sala.

A E parece estar desconfiada

A Educadora começa a perder alguma calma

Haviam mais lápis amarelos na lata dos ursinhos




Análise do protocolo

Análise do Protocolo de Observação Naturalista

Quadro1 – Perfil da actuação do grupo
	Categoria
	Subcategorias
	Comportamentos observados

	Comportamento do grupo


	Com o grupo
	A A, vai ter com o G. 

Não chores, anda brincar comigo para a casinha. 

Foram de mão dada e pegaram no bebé ao colo.

O J, R e M vão fazer um jogo.

O J e o R brigam e o R abala.

O G senta-se sozinho

O G começa a falar com o P sobre o passarinho que tem na avó

O R diz: vou fazer os ovinhos de cor roxos e amarela

O P diz: eu também
As outras crianças continuam a pintura do desenho, à medida que terminam escolhem uma área para brincar.

	
	Com a Educadora
	Todas as crianças, excepto o L, correm para ela.

Dão um beijinho.

Os outros meninos arrumam os brinquedos e sentam-se no seu lugar.

A E escuta com atenção e faz um pequeno diálogo
A A e o M pedem ajuda à E para pintar um ovinho.
O R e o D chamam a E e dizem o que o L está a fazer.

	
	Com o L
	As crianças ficam assustadas com a situação, sem saírem do lugar.

Ninguém se aproxima dele.

Este chora.

As outras crianças começam a dizer ao L para se calar que querem ouvir a história.

O G dá um pontapé ao L.

O P e o R olham para o L e dizem, nos não somos teus amigos.

Tu bates-te no G.

G que está triste




Quadro 2 – Perfil da actuação do L

	Categoria
	Subcategorias
	Comportamentos observados

	Comportamento do L


	Com o grupo
	Começa a calar com colegas, pois ele é que quer falar.
Bate no M.
O L vai e dá um pontapé no G
O L refere, não vais não, eu é que vou.
Tira o lápis da mão do D
Quero pintar com esse amarelo.

O L: mas eu não quero esse, quero o do D. 

Bate no colega


	
	Com a Educadora
	O L diz: Deixa-me pá.
L, diz: não quero
Ele dá um beijo

Vão para a mesa de mão dada.
Diz: não

Diz: não e não e começa a correr pela sala.

O L baixa a cabeça, emburra a folha dos ovinhos e atira novamente com a lata

O L: deixa-me. 

	
	Com o L
	O L, entra na sala aos gritos e a chorar. 

Atira-se para o chão, esconde a cabeça entre os braços e deita-se, chora muito e grita.
O L continua no chão.

O L levanta-se do chão.
O L levanta-se e diz: vou à casa de banho.

Senta-se na cadeira.

O L começa a mexer nos lápis que estão na lata dos ursinhos.

Diz: quero fazer um desenho.
O L tira os lápis todos da lata e espalha-os sobre a mesa e começa a riscar a galinha.

Levanta-se e deita-se na manta.


Apêndice II – Entrevista à Educadora
Guião de entrevista

Temática: Situação educativa da turma dos 4 anos

Objectivos da entrevista   

· Recolher informação para caracterizar o entrevistado.

· Recolher informação para caracterizar a turma.

· Recolher informação sobre os casos emergentes da turma.
· Recolher informação para fazer o levantamento de estratégias e actividades implementadas na sala.

· Implicar o entrevistado no desenvolvimento do processo de investigação-acção.
Entrevistado: Educadora de Infância da sala dos 4 anos Data: 2/12/2009
	Designação dos blocos


	Objectivos específicos
	Tópicos
	Observações

	Bloco A
Legitimação da entrevista e motivação do entrevistado
	· Conseguir que a entrevista se torne necessária, oportuna e pertinente

· Motivar o entrevistado

· Garantir confidencialidade
	· Apresentação entrevistador/entrevistado

· Motivos da entrevista

· Objectivos
	· Entrevista semi-directiva

· Usar linguagem apelativa e adaptada ao entrevistado

· Tratar o entrevistado com delicadeza e recebê-lo num local aprazível

· Pedir para gravar a entrevista

	Bloco B

Perfil do entrevistado

	· Caracterizar o entrevistado.

	· Idade.

· Habilitações académicas.

· Motivação

· Tempo de serviço.

· Experiências com crianças consideradas com NEE.
	· Estar atento às reacções de entrevistado e anotá-las por escrito.

· Mostrar disponibilidade e abertura para a compreensão das situações apresentadas.



	Bloco C

Perfil da turma
	· Caracterizar o grupo de crianças.

· Fazer o levantamento das representações e expectativas, fase à turma.
	· Dados estruturais do grupo.

· Aprendizagem.

· Comportamento.

· Expectativas.
	· Ter atenção aos comportamentos não verbais denunciadores de certas reacções ao discurso do entrevistado.

	Bloco D

Casos emergentes do grupo
	· Caracterizar, individualmente, o grupo de alunos que sobressaem da turma. 
	· Dados pessoais e comportamentos

· Percurso escolar e situação actual

· Apoios educativos

· Nível actual de competencias
	· Prestar atenção às reacções de entrevistado e anotá-las por escrito

	Bloco E

Estratégias eficazes implementadas e a implementar
	· Fazer o levantamento de estratégias ou actividades que são utilizadas.


	· Objectivos atingir ou atingidos

· Estratégias e actividades implementadas
	· Mostrar disponibilidade e vontade de ajudar a concretizar as soluções encontradas

	Bloco F
Dados complementares
	· Dar oportunidade ao entrevistado para abordar outros assuntos pertinentes e oportunos

·  Agradecer o contributo prestado
	· Vivências

· Constrangimentos...

· Agradecimentos
	


Nota: Adaptado de Estrela (1986:355-357)
Protocolo de Entrevista
Entrevista à Educadora de Infância da sala dos 4 anos

Data: 2/12/2009
Entrevistadora – E


    Educadora – ED
Objectivos da entrevista:

- Caracterizar o entrevistado

- Caracterizar a turma

- Caracterizar casos emergentes

- Implicar o entrevistado no projecto de Investigação acção

E – Fale um pouco de si, a nível pessoal e profissional.
ED – Sou licenciada em Educação de Infância, // tenho 32 anos, //. Trabalho nesta instituição há 8 anos,/ Neste momento estou a acompanhar um grupo com idades compreendidas entre os 3 e 5 anos.

E – Alguma vez trabalhou com crianças com NEE?

ED – Desde que trabalho que tenho crianças com necessidades educativas especiais, // mas o caso que mais me marcou foi o de uma menina com Síndrome de Cornélia de L’age.
E – Como caracteriza o grupo de crianças?

ED – É um grupo de 20 crianças// e como referi anteriormente, com idades compreendidas entre os 3 e 5 anos. // Existem dois grupos distintos, na sala, // os que estavam na instituição// e os que se encontram pela primeira vez, // não respeitando as regras da sala. // Estes dois grupos //possuem uma característica em comum, // que é a falta de maturidade por parte das crianças. // Existem crianças que demonstram muita curiosidade// e interesse no decorrer das actividades, // mas por outro lado algumas crianças dispersam// com facilidade// quebrando assim o ritmo de trabalho.
E – Quais as suas expectativas face ao grupo de crianças?

ED – Que se tornem crianças autónomas// e que consigam da melhor forma// desenvolver-se a todos os níveis.
E – Possui no grupo, crianças com necessidades educativas especiais (NEE)? 
ED – Sim, // um menino com suposta síndrome de défice de atenção/hiperactividade.
E – Uma vez que o “Mário” veio de outra sala, como foi a sua aceitação ao novo grupo e vice-versa?

ED – Não foi muito difícil, // pois o “Mário” já conhecia as crianças da sala, // inclusive três que pertenciam ao mesmo grupo dele que também mudaram para esta sala. //Em relação à aceitação do grupo, para com ele, // também não foi muito difícil //pois também já o conheciam.

E – Quais são as dificuldades desse aluno?

ED – Principalmente muita agressividade, // nomeadamente quando é contrariado. // Falta de concentração// e atenção, // dificuldade em manter-se, ou comportar-se como as outras crianças, // quer no tapete, // quer noutra actividade/cantinho. // Entra em conflito// muito facilmente com as outras crianças// e com os adultos.
E – Qual a relação que esse aluno tem para com os colegas, funcionários e consigo?
ED – É uma relação, tanto para com os colegas como para os adultos, de conflito/ agressividade.
E – Quais são as preferências desse aluno?
ED – Gosta de ver livros //sobre meios de transporte, // nomeadamente tractores, // escavadoras, // gosta do cantinho das construções, // e brincar com a quinta dos animais//. No que diz respeito às outras actividades// não revela nenhum entusiasmo, //recusando faze-las. 

E – Como faz a avaliação deste aluno?
ED – Igual á dos colegas, // por grelha, // com objectivos.
E – Como organiza a sua sala de aula de forma a dar resposta às necessidades desse aluno?
ED – A sala está organizada para todos da mesma forma.
E – Falando agora nos Apoios prestados à criança: Que tipo de apoios a criança recebe?
ED – Recebe o apoio de uma Terapeuta Ocupacional// e de uma Educadora da intervenção precoce.
E – Em que constam esses apoios?
ED – Estes apoios baseiam-se fundamentalmente no desenvolvimento da concentração// e cognição.
E – Esses apoios são prestados dentro ou fora da sala de aula?
ED – Normalmente fora.
E – Na sua opinião, haverá mais alguma coisa a fazer por esta criança? Existe alguma coisa a modificar? Existe algo que gostaria de abordar que eu não foquei durante esta entrevista?
ED – Acho que devia ter acompanhamento permanente//, na sala// e em casa. //Acompanhamento na sala//, para que se pudessem desenvolver actividades // tendo em conta mais as suas preferências//, mas sozinha não consigo era preciso mais apoio.
Grelha de análise de conteúdo 
	Categorias
	Subcategorias
	Unidades de registo

	Perfil do entrevistado
	Idade
	 “tenho 32 anos”

	
	Habilitações académicas
	   “Sou licenciada em Educação de Infância”


	
	Tempo de serviço
	“Trabalho nesta instituição há 8 anos”
“Neste momento estou a acompanhar”

	
	Experiências com crianças consideradas com NEE

	“Desde que trabalho que tenho crianças com necessidades educativas especiais”
“mas o caso que mais me marcou foi o de uma menina com Síndrome de Cornélia de L’age”

	Perfil da Turma
	Dados estruturais do grupo


	“É um grupo de 20 crianças”
“um grupo com idades compreendidas entre os 3 e 5 anos”
“Existem dois grupos distintos, na sala”
“os que estavam na instituição”
“e os que se encontram pela primeira vez”
“Estes dois grupos”

	
	Aprendizagem


	  “Existem crianças que demonstram muita curiosidade”
  “e interesse no decorrer das actividades”
  “quebrando assim o ritmo de trabalho”

	
	Comportamentos

 
	   “não respeitando as regras da sala”
   “possuem uma característica em comum”
   “que é a falta de maturidade por parte das crianças”
   “mas por outro lado algumas crianças dispersam”
   “com facilidade”

	
	Expectativas


	   “Que se tornem crianças autónomas”
   “e que consigam da melhor forma”
   “desenvolver-se a todos os níveis”

	Casos emergentes da turma


	Dados pessoais e comportamentos



	  “Sim”
  “um menino com suposta síndrome de défice de atenção/hiperactividade”
  “pois o “Mário”
  “Principalmente muita agressividade”

  “nomeadamente quando é contrariado”

  “Falta de concentração”

  “e atenção”

  “dificuldade em manter-se, ou comportar-se como as outras crianças”

  “quer no tapete”

  “quer noutra actividade/cantinho”

  “não revela nenhum entusiasmo”

  “recusando faze-las”

	
	Avaliação
	  “Igual á dos colegas”
  “por grelha”

  “com objectivos”

	
	Actividades preferidas


	  “Gosta de ver livros”

  “sobre meios de transporte”,
  “nomeadamente tractores”

  “escavadoras”

  “gosta do cantinho das construções” 
  “e brincar com a quinta dos animais” 

	
	Adaptação à sala e aceitação por parte dos colegas 
	  “Não foi muito difícil”
“já conhecia as crianças da sala”
“inclusive três que pertenciam ao mesmo grupo dele que também mudaram para esta sala”.
“Em relação à aceitação do grupo, para com ele”,

“também não foi muito difícil”

“pois também já o conheciam”

	
	Relação do aluno com os colegas e adultos.


	“Entra em conflito”
“muito facilmente com as outras crianças”
  “e com os adultos”

  “É uma relação, tanto para com os colegas como para os adultos, de conflito/ agressividade”



	
	Apoios educativos
	  “Recebe o apoio de uma Terapeuta Ocupacional”

  “e de uma Educadora da intervenção precoce”

  “Estes apoios baseiam-se fundamentalmente no desenvolvimento da concentração”

  “e cognição”

	Estratégias implementadas


	Metodologias/ estratégias implementadas


	  “Acho que devia ter acompanhamento permanente”
“na sala”
“e em casa”

“Acompanhamento na sala”

“para que se pudessem desenvolver actividades”

“tendo em conta mais as suas preferências”


Apêndice III – Entrevista aos pais 

Guião de entrevista
Temática: O “Mário” em contexto familiar
Objectivos da entrevista   

· Recolher informação para caracterizar o entrevistado.
· Recolher informação sobre o meio familiar do “Mário”.

· Recolher informação sobre os comportamentos do “Mário” em contexto familiar.

· Recolher informação sobre a relação entre os pais e a escola

· Recolher informação para fazer o levantamento de estratégias e actividades realizadas em contexto familiar.
Entrevistado: Pais do aluno “Mário” Data: 2/12/2009
	Designação dos blocos
	Objectivos específicos
	Tópicos
	Observações

	Bloco A

Legitimação da entrevista e motivação do entrevistado


	· Conseguir que a entrevista se torne necessária, oportuna e pertinente

· Motivar o entrevistado

· Garantir confidencialidade


	· Apresentação entrevistador/entrevistado

· Motivos da entrevista

· Objectivos
	· Entrevista semi-directiva

· Usar linguagem apelativa e adaptada ao entrevistado

· Tratar o entrevistado com delicadeza e recebê-lo num local aprazível

· Pedir para gravar a entrevista

	Bloco B

Perfil do entrevistado
	· Caracterizar o entrevistado.
	· Idade.

· Habilitações académicas e profissionais 

· Profissão.

· Motivações.

· Expectativas fase ao seu filho.
	· Estar atento às reacções de entrevistado e anotá-las por escrito.

· Mostrar disponibilidade e abertura para a compreensão das situações apresentadas.

	Bloco C

Perfil do “Mário” em contexto familiar
	· Caracterizar o “Mário”

· Fazer o levantamento das representações do “Mário”.
	· Aspectos pessoais do “Mário”.

· Brincadeiras preferidas do “Mário”.

· Relacionamento do “Mário” em casa com os pais e com a irmã.
	· Ter atenção aos comportamentos não verbais denunciadores de certas reacções ao discurso do entrevistado.

	Bloco D

Relação escola/família/escola
	· Caracterizar a relação entre os pais e a escola.
	· Comentário sobre o trabalho que está a ser desenvolvido na escola em relação ao seu filho.

· Sugestões sobre formas de actuar na escola, em relação ao “Mário”

· Frequência dos contactos com a escola

· Participação em actividades desenvolvidas pela escola
	· Estar atento às reacções do entrevistado e anotá-las.

	Bloco E

Formas de actuação com o “Mário”em casa
	· Fazer o levantamento de estratégias ou actividades que os pais utilizem com o “Mário”


	· Formas de actuação com o ”Mário”, em casa e que possam ser utilizadas na escola.

· Pedido de colaboração para uma melhor actuação.
	· Mostrar disponibilidade e vontade de ajudar a concretizar as soluções encontradas

	Bloco F
Dados complementares
	· Dar oportunidade ao entrevistado para abordar outros assuntos pertinentes e oportunos

·  Agradecer o contributo prestado
	· Proposta de complementar a informação com aspectos ainda não abordados.

· Agradecimentos
	


Nota: Adaptado de Estrela (1986:355-357)
Protocolo de Entrevista
Entrevista aos Pais do “Mário”

Data: 2/12/2009
Entrevistadora – E


Mãe – M
Objectivos da entrevista:

- Caracterizar o entrevistado

- Caracterizar o meio familiar do “Mário”.

- Caracterizar os comportamentos do “Mário” em contexto familiar.
- Caracterizar a relação entre os pais e a escola
- Caracterizar estratégias e actividades realizadas em contexto familiar.

E – Fale um pouco de si, a nível pessoal e profissional. 
M – Tenho 34 anos. Tenho dois filhos, o “Mário” é o mais velho o mais novo é a “Maria”. Tenho o 12º ano que tirei o ano passado pelas novas oportunidades, trabalho à 10 anos num Centro de Fisioterapia, nos serviços administrativos de atendimento ao público. 

E – Como sabe, eu fui educadora do Mário, mas há muitas coisas que eu desconheço dele. Quer falar-me um pouco do “Mário”, em casa, para eu o poder conhecer melhor e o poder ajudar?

M – O “Mário” gosta muito de me ajudar nos trabalhos domésticos, por exemplo: limpar o pó. Gosta muito de andar atrás do pai, no quintal e que este o leve até à garagem onde tem uma pequena oficina. Muitas das vezes foge para a casa da vizinha pois está faz-lhe as vontades todas. À noite, quando estamos a ver televisão vai buscar um livro com os meios de transportes e gosta de encaixar os transportes no respectivo lugar.
E – Como é o relacionamento do “Mário” com os pais e a irmã?

M – O relacionamento é bom, mas em relação à irmã é um pouco ciumento, quer os brinquedos da irmã.
E – Quais são os comportamentos do seu filho que mais a preocupam?

M – A agressividade do “Mário” preocupa-me muito, assim que é contrariado torna-se agressivo, chegando muitas das vezes a querer bater-nos e atira-nos com objectos a cima.
E – Utiliza alguma estratégia para minimizar esses comportamentos?

M – Muitas das vezes deixo-o sozinho até se acalmar. 
E – Que dificuldades sente para ajudar o seu filho?

M – Sinto algumas dificuldades pois por vezes nem sei como lidar com ele, o que lhe dizer ou o que fazer. Chego-me a perguntar no que errei? Será que a culpa é minha? Será que sou uma má mãe?
E – Que lhe conta o “Mário” sobre a escola?

M – Conta muitas coisas, que hoje esteve com da “Maria Luz” educadora da intervenção precoce, que brincou com os meninos, que a “Filipa” (Educadora) levou plasticina, fizeram um carro e que gosta muito de lá brincar.
E – Na sua opinião, o que acha do trabalho desenvolvido com o Mário no J.I?

M – Acho que tem sido um bom trabalho, tanto nesta sala como na anterior, têm demonstrado preocupação e realizam actividades variadas.

E – Qual a sua participação nas actividades desenvolvidas na sala do J.I?

M – Até ao momento ainda não participei em nenhuma actividade directamente no J.I. 

E – O Mário está a ser acompanhado pela intervenção precoce no J.I. à dois anos, o que acha do trabalho que tem vindo a ser desenvolvido? 

M – Na minha opinião acho que desde que está com esta educadora da intervenção precoce o seu desenvolvimento tem sido mais positivo, fala mais do que faz com ela do que com a psicóloga que estava com ele o ano passado.
E – Refira algumas actividades que gostaria que fossem desenvolvidas com o seu filho. 

M – Como sei que ele gosta muito de transportes, gostava de ver mais actividades a esse nível.
Grelha de análise de conteúdo 
	Categorias
	Subcategorias
	Unidades de registo

	Perfil do entrevistado
	Idade
	 “Tenho 34 anos”

	
	Filhos
	“Tenho dois filhos”
“o “Mário” é o mais velho”
“o mais novo é a “Maria”

	
	Habilitações académicas e profissionais.


	  “Tenho o 12º ano que tirei o ano passado pelas novas oportunidades”

“trabalho à 10 anos”

	
	Profissão

	num Centro de Fisioterapia
nos serviços administrativos de atendimento ao público.

	Perfil do “Mário” em contexto familiar
	Aspectos pessoais do “Mário”.


	O “Mário” gosta muito de me ajudar
nos trabalhos domésticos
por exemplo: limpar o pó
Gosta muito de andar atrás do pai
no quintal
e que este o leve até à garagem
onde tem uma pequena oficina
Muitas das vezes foge
para a casa da vizinha
pois está faz-lhe as vontades todas
À noite, quando estamos a ver televisão
vai buscar um livro com os meios de transportes
e gosta de encaixar os transportes no respectivo lugar.


	
	Comportamentos

 
	   A agressividade do “Mário” preocupa-me muito
    assim que é contrariado torna-se agressivo

    chegando muitas das vezes a querer bater-nos
e atira-nos com objectos a cima

	
	Relacionamento com os pais e irmã

	   O relacionamento é bom
mas em relação à irmã é um pouco ciumento
quer os brinquedos da irmã



	Relação escola/família/escola


	Relação do “Mário” com a escola



	 que gosta muito de lá brincar.
Conta muitas coisas
que hoje esteve com da “Maria Luz”
educadora da intervenção precoce
que brincou com os meninos
que a “Filipa” (Educadora) levou plasticina
fizeram um carro

	
	O trabalho que está a ser desenvolvido na escola em relação ao seu filho.


	  Acho que tem sido um bom trabalho
tanto nesta sala como na anterior
têm demonstrado preocupação
e realizam actividades variadas


	
	Participação dos pais em actividades desenvolvidas pela escola

	Até ao momento ainda não participei
em nenhuma actividade directamente no J.I

	
	Acompanhamento por parte da intervenção precoce
	Na minha opinião acho que desde que está com esta educadora da intervenção precoce
o seu desenvolvimento tem sido mais positivo
fala mais do que faz com ela
do que com a psicóloga que estava com ele o ano passado.

	
	Estratégias a implementar
	Como sei que ele gosta muito de transportes
gostava de ver mais actividades a esse nível

	Formas de actuação com o “Mário”em casa
	Formas de actuação com o ”Mário”
	  Muitas das vezes deixo-o sozinho

até se acalmar

  Sinto algumas dificuldades

  pois por vezes nem sei como lidar com ele

  o que lhe dizer

  Chego-me a perguntar no que errei?

  Será que a culpa é minha?

  Será que sou uma má mãe?


 Apêndice IV – Ficha de pesquisa documental

	3. Caracterização da situação em que se vai intervir e dos contextos em que a mesma se insere

	3.1. O contexto escolar 


	cidade de Portalegre; na parte velha da cidade ; encontra-se ainda junto do edifício da Câmara Municipal de Portalegre, de um Centro e Fisioterapia e do Centro de Emprego ( projecto educativo).

É uma instituição de solidariedade social que protagoniza três valências: a de berçário, creche e pré-escolar ( projecto educativo).

acolhe crianças de famílias com carências económicas, também são admitidas crianças de outros estratos socioeconómicos (projecto educativo)



	3.1.1. Espaço físico e logístico
	sala de pré-escolar ; espaço amplo, com muita luminosidade (projecto pedagogico de sala).

A casa de banho a utilizar pelas crianças, é comum às outras duas salas de pré e encontra-se adequada a esta faixa etária (projecto educativo)

Os materiais encontram-se dispostos de maneira a que as crianças lhes consigam pegar, o que irá proporcionar uma maior autonomia e responsabilidade de os poderem arrumar após a sua utilização, sem o auxílio do adulto( projecto pedagogico de sala).


	3.1.2. Recursos humanos
	Dois elementos. (projecto educativo) 

	3.1.3. Dinâmica educativa
	O espaço da sala está organizado para que as crianças consigam trabalhar e brincar o melhor possível e está dividida por cantinhos( projecto pedagogico de sala).

A educadora utiliza uma rotina diária e estrutura a sua actuação de forma a oferecer propostas de actividades organizadas, sendo o mais diversificado e flexível possível, visto aceder às necessidades do grupo e utiliza planificações semanais (projecto pedagogico de sala).

	3.1.4. Preocupações explícitas para dinamização de uma escola de sucesso para todos e com todos
	Crianças com NEE são igualmente integradas na instituição, sempre que se verifiquem as condições básicas para o seu acompanhamento específico e são acompanhados por tecnicos da intervenção precoce (projecto educativo).

	3.2. O grupo/a turma
	

	3.2.1. Caracterização estrutural
	Composto por vinte crianças idades com idadescompreedidas entre os 3 e os 5 anos ; uma criança do sexo masculino com problemas comportamentais, designadamente : hiperactividade (projecto pedagogico de sala).


	3.2.2. Caracterização dinâmica 
	as crianças são assíduas, dinâmicas e activas, sempre querendo mais ; são também muito exigentes, pois gostam e necessitam de se manter ocupadas e mostram interesse pelas actividades desenvolvidas (projecto pedagogico de sala)

	3.2.3. Casos específicos do grupo/da turma
	

	3.2.3.1. História compreensiva do aluno
	a mãe teria sofrido um aborto espontâneo ; surgiram algumas doenças (anamenese). 

não aceita facilmente estranhos ; é tímido, demora a adaptar-se a alguém ; é bastante irrequieto, teimoso, desafiando constantemente o adulto e as suas regras (relatorio de avaliação).

	3.2.3.2. Caracterização do percurso escolar 
	Foi para a creche com 4 meses de idade, passando para a sala do ano assim que iniciou a marcha, devido ao facto de ser muito irrequieto para estar ao pé dos bebés. (Anamenese)

apresenta dificuldades específicas ao nível de comportamento, por não tomar atenção e ser agressivo para com os colegas(relatorio de avaliação)

	3.2.3.3. Nível actual de competências 
	que as áreas mais fortes são: autonomia, linguagem e desenvolvimento motor (Portage).

áreas mais fracas são socialização e cognição (Portage).


Apêndice V – Quadro de Competências

Nome do aluno: Mário (nome fictício)
                                         Data: 15/12/2009

	Socialização
	Autonomia
	Cognição
	Desenvolvimento 

Motor
	Linguagem

	- Puxa por uma pessoa para mostrar qualquer acção ou objecto;

- Repete acções que provocam o riso ou atraem a atenção;

- Brinca com duas ou três crianças da sua idade;
- Procura ajudar os pais nas tarefas domésticas tomando parte nelas (ex: segurar a pá do lixo);

- É capaz de compreender e exprimir sentimentos diferentes, verbalizando o seu amor a sua zanga, a sua tristeza, a sua alegria.


	- Come sozinho com a colher e o copo entornando um pouco;

- Chupa líquidos de um copo ou de uma caneca utilizando uma palhinha; 

- Só mastiga e engole o que é de comer;

- Controla a baba;
- Quando sentado no bacio faz xixi e cocó, pelo menos 3 vezes por dia;

- Despe roupa simples e desabotoada;

- Usa a torneira sozinho (quando em cima de um banco);

- Durante o dia pede “a tempo” para ir à casa de banho;

- Pendura o casaco num cabide colocado à sua altura;

- Desaperta molas da roupa;

- Veste o casaco a camisola e a camisa;

- Sabe qual é a frente da roupa.


	- A pedido, encontra um livro específico;

- A pedido aponta para o “grande” e o “pequeno”;

- Emparelha três cores;

- Identifica objectos ou animais pelo som que eles produzem;

- Junta objectos às imagens dos mesmos.
	- Dá a volta aos puxadores ou maçanetas das portas;

- Salta no mesmo lugar com ambos os pés;

- Desce escadas com ajuda;

- Atira uma bola a um adulto que está imóvel a 1,5 m de distância;

- Constrói uma torre de 5-8 cubos;

- Separa e junta objectos com matérias aderentes;

- Desaperta brinquedos de enroscar;

- Dá um pontapé numa bola grande e imóvel;

- Pega num lápis entre o polegar e o indicador, com o lápis apoiado no dedo médio;

- Martela cinco em cada cinco cavilhas.
	- É capaz de trazer ou levar um objecto ou ir chamar uma pessoa a outro quarto, quando se lhe pede;

- Procura ajudar os pais nas tarefas domésticas toando parte delas (segurar na pá do lixo, etc.)

- A pedido coloca objectos “dentro de”, “debaixo de”, “em cima de”;

- Usa alguns adjectivos comuns (quente, grande, etc.);

- Descreve acções em imagens;

- Responde à pergunta”o que está a _____a fazer? Descrevendo actividades simples;

- Combina substantivos e/ou adjectivos em frases de duas palavras (bola cadeira ou bola grande);

- Combina verbo e nome em frases de duas palavras (beber leite, comer pão, lavar as mãos);

- Combina o próprio nome e verbo em frases de duas palavras (bebé cai)

- Combina verbo ou nome com “aqui” e “ali” em frases de duas palavras (cadeira aqui);

- Combina duas palavras para expressar posse/carro papá;

- Responde a perguntas com interrogativa “onde”?

- Aponta objectos ou animais pelo som que produzem;

- Utiliza a forma verbal ”está a…”( está a comer);

- Conhece as personagens familiares da TV e nomeias;

- Pergunta “o que é isto? aquilo?”

- Fala há cerca de imagens complexas (acontecimentos na rua, na escola, etc. …)

 - Emprega “está” em frases simples (a bola está aqui);

- Diz “eu”, “mim”, “meu” em vez do seu próprio nome;

- Diz “não”;

Responde a perguntas “quem é” dando um nome;

- Indica posse usando “do/da” quando se lhe pergunta “ de quem é?”.




	Planificação Diária (55 minutos) 

	Sala dos 4 anos
	Dia – 4 de Fevereiro, quinta-feira

	Educadora– Ana Cal
Educadora titular do grupo - Sónia Moura

	Objectivos
	Actividades
	Materiais
	Intervenientes

	- Manifestar interesse em conhecer o que vem no baú do pirata;

- Compreender a utilidade do livro que o pirata trouxe.

- Observar e apreciar mensagens visuais do livro do pirata.

- Revelar desejo em comunicar com o pirata.
	O baú do pirata
	Baú

Vários livros
	Educadora 
Educadora Titular

Grupo

	- Organizar o discurso oral para expressar o pensamento;

- Descobrir relação entre as palavras;

- Utilizar o desenho como forma de escrita;

- Interpretar e descrever imagens ou gravuras do livro do pirata;

- Aprender a ter consciência de si e do outro;

-Saber escutar e esperar pela sua vez para falar.
	Jogo dos números

Registo a partir dos números e das frases.


	Cartolina colorida;

Marcadores; Lápis de cor.
	


Apêndice VI – Sessão 1

	Planificação Diária (55 minutos) 

	Sala dos 4 anos
	Dia – 11 de Fevereiro, quinta-feira

	Educadora – Ana Cal
Educadora titular do grupo – Sónia Moura

	Objectivos
	Actividades
	Materiais
	Intervenientes

	- Interagir com os outros;

- Saber escutar e esperar pela sua vez para falar;

- Utilizar diversos instrumentos e matérias para decorar os números em cartão;

- Observar e apreciar os diferentes números.
	Construção de um móbil

-Decorar números em diferentes materiais.

-Modelar números com massa de cores.

	Moldes de números em cartão;

Vários tipos de papeis;

Tecidos;

Cola;

Tesoura;

Lã;

Massa de cores.
	Educadora 

Educadora Titular

Grupo

	- Identificar e reproduzir melodias da canção os números;

- Compreender o significado da canção os números.


	Canção os números.
	- CD de música.
	Educadora 

Educadora Titular

Grupo


Apêndice VII – Sessão 2

	Planificação Diária (50 minutos) 

	Sala dos 4 anos
	Dia – 18 de Fevereiro, quinta-feira

	Educadora– Ana Cal
Educadora titular do grupo - Sónia Moura

	Objectivos
	Actividades
	Materiais
	Intervenientes

	- Participar em jogos de movimento, com regras complexas.

- Interagir com os outros;

- Saber escutar e esperar pela sua vez para falar.


	Jogo do dado.
	- Dado;

- Saco com imagens.
	Educadora 

Educadora Titular

Grupo

	- Conhecer os números;

- Identificar os números;

- Observar e apreciar mensagens visuais.
	Ficha de matemática colorida.


	-Marcadores;
- Ficha tamanho A4;
- Lápis de cor.
	Educadora 

Educadora Titular

Grupo


Apêndice VII – Sessão 3

Apêndice VIII – Sessão 4
	Planificação Diária (55 minutos) 

	Sala dos 4 anos
	Dia – 25 de Fevereiro, quinta-feira

	Educadora– Ana Cal
Educadora titular do grupo - Sónia Moura

	Objectivos
	Actividades
	Materiais
	Intervenientes

	- Observar e apreciar mensagens visuais;

- Manifestar interesse pelo detalhe;

- Conhecer os números;

- Identificar os números.


	- Realização de fantoches.

-Jogo de matemática.
	- Tecido de flanela;

- Números;

- Cola;

- Lã;

-Aparas de lápis de cor e de cera;

- Bolinhas do furador.
- Caixas;

- Conchas;

-Pedrinhas;

-Caricas;

-Joaninhas de madeira;

- Batatas de esferovite;

-Cartões com números.
	Educadora 

Educadora Titular

Grupo

	- Organizar o discurso oral para expressar o pensamento;

- Aprender a ter consciência de si e do outro; 
- Revelar desejo em comunicar;

-Saber escutar e esperar pela sua vez para falar;
- Dramatizar uma história.


	Dramatização de uma história inventada.
	- Fantoches dos números
	Educadora 

Educadora Titular

Grupo


Apêndice IX – Sessão 5
	Planificação Diária (50 minutos) 

	Sala dos 4 anos
	Dia – 4 de Março, quinta-feira

	Educadora– Ana Cal
Educadora titular do grupo - Sónia Moura

	Objectivos
	Actividades
	Materiais
	Intervenientes

	- Observar e apreciar mensagens visuais;

- Manifestar interesse pelo detalhe;

- Compreender a utilidade do livro;

- Interpretar e descrever imagens ou gravuras de um livro.

	-Diálogo com as crianças sobre o livro “Os números”, que o Pirata Pica-pau trouxe para a sala a semana passada.

-Apresentação de diferentes tipos de livros.


	-Diferentes tipos de livros:

-Histórias;

-Culinária;

-Informação;

-Experiências;

-Musica;

-Entre outros.
	Educadora 

Educadora Titular

Grupo

	- Utilizar diversos instrumentos e matérias para se expressar plasticamente;

- Manifestar prazer lúdico na actividade plástica;

- Manifestar interesse pelo detalhe;

- Observar e apreciar mensagens visuais.


	-Elaboração de livros e letras para a decoração da biblioteca.
	Livros em esferovite;

-Tintas;

-Pincéis;

-Tecidos;

-Papel de lustro;

-Papel de veludo;

-Entre outros.

-Letras em cartão;

-Jornais;

-Cola;

-Alguidar.
	Educadora 

Educadora Titular

Grupo


Apêndice X – Sessão 6
	Planificação Diária (50 minutos) 

	Sala dos 4 anos
	Dia – 11 de Março, quinta-feira

	Educadora– Ana Cal
Educadora titular do grupo - Sónia Moura

	Objectivos
	Actividades
	Materiais
	Intervenientes

	- Observar e apreciar mensagens visuais;

- Interpretar e descrever imagens ou gravuras de um livro;

 - Comunicar oralmente.

	- História da “Rapunzel”
	- Livro com a história da “Rapunzel”;

- Cd com a história
	Educadora 

Educadora Titular

Grupo

	- Utilizar o desenho como forma de escrita;

- Manifestar prazer lúdico na actividade plástica;

- Manifestar interesse pelo detalhe.

	- Desenho livre sobre o conto.

- Personagens em massa de modelar.
	- Folhas A3 de papel manteiga;

- Lápis de cor.

- Massa de cores.
	Educadora 

Educadora Titular

Grupo


Apêndice XI – Historia “Rapuzel”
A Princesa Raquel
Num reino muito distante havia um castelo, onde morava um rei que tinha um filho.

Mas o príncipe era muito rebelde, pois saia do castelo e ia passear sem avisar os seus pais.

Numa bela manha o príncipe saiu do castelo, e foi para o campo. Corria muito feliz e adorava ouvir os pássaros, brincar com as borboletas, formigas e com todos os outros animais. Sem dar por isso o príncipe afastou-se muito do reino, sem conseguir voltar para casa. Contudo, viu ao longe uma pequena casa, onde a chaminé deitava fumo. O príncipe bateu à porta.

- Truz, truz…

- Quem está lá? – Respondeu alguém, com uma voz doce e meiga.

- Abra por favor! Não tenha medo, sou o príncipe.

Lá dentro vivia uma velhinha muito bondosa com uma menina encantadora, que se chamava Raquel.

O príncipe ao ver Raquel, ficou espantado com tanta beleza e nunca imaginou que naquela casa morasse uma menina tão bonita.

As duas acolheram o príncipe na sua casa, dando-lhe comida, bebida e uma caminha quentinha para dormir.

No dia seguinte, quando o príncipe acordou não encontrou ninguém em casa, logo saiu para a rua à procura da menina das tranças louras.

Encontrou-a no quintal a dar milho às galinhas. Então e como se estava a fazer tarde, e o reino devia estar muito preocupado, o príncipe teve de partir. No caminho para casa o príncipe continuava a pensar no dia em que iria voltar a ver a Raquel. Entretanto, encontra no campo um caçador que andava à sua procura.

O reino anda à sua procura! Ainda bem que o encontro. – Diz o caçador aliviado.

Quando chegou ao reino, o príncipe não conseguia esquecer a Raquel, querendo ir viver para junto dela. No entanto o seu pai, o rei, decide fazer uma festa para que o príncipe escolha uma princesa para mais tarde vir a casar, mas ele não conseguia esquecer a menina das traças louras.

Passando alguns anos, o príncipe montado no seu cavalo tinha a esperança de voltar a encontrar a Raquel, sentindo-se cada vez mais triste.

Numa noite de temporal e enquanto dormiam no castelo, alguém bateu à porta.

- Truz, Truz…

-Quem poderá ser a estas horas. - Disse o criado.

-Será um ladrão? - Diz a rainha assustada.

Mas o príncipe ao se lembrar da noite em que se perdeu, pediu ao seu pai para abrir a porta do castelo.

Quando se abriu a porta, encontraram uma menina toda molhada e morta de frio, o príncipe ao vê-la, reconheceu-a de imediato. Afinal era a Raquel.

O rei ficou muito espantado ao ver a alegria do filho, então conversaram todos para saber de onde conhecia a menina.

O príncipe contou que era a rapariga de quem gostava, e com quem queria realmente casar.

No outro dia de manha, a rainha foi acordar a Raquel para tomarem o pequeno-almoço todos em conjunto, uma vez que o príncipe gostava muito dela.

Passados alguns dias ouviram-se os foguetes por todo o reino, anunciando, assim, o casamento do príncipe com a Raquel.

Os dois foram felizes para sempre.

Apêndice XII – Sessão 7
	Planificação Diária (70 minutos) 

	Sala dos 4 anos
	Dia – 18 de Março, quinta-feira

	Educadora– Ana Cal
Educadora titular do grupo - Sónia Moura

	Objectivos
	Actividades
	Materiais
	Intervenientes

	- Manifestar interesse em conhecer o mundo;

- Compreender a utilidade do livro;

- Situar-se socialmente em outros grupos sociais.

	Visita à Biblioteca Municipal de YYY, para observar o que podemos encontrar.
	
	


Apêndice XIII – Sessão 8
	Planificação Diária (50 minutos) 

	Sala dos 4 anos
	Dia – 25 de Março, quinta-feira

	Educadora– Ana Cal
Educadora titular do grupo - Sónia Moura

	Objectivos
	Actividades
	Materiais
	Intervenientes

	- Interagir com os outros;

- Saber escutar e esperar pela sua vez para falar;

- Tomar decisões;

-Ser capaz de determinar regras.
	- Diálogo sobre a visita à biblioteca.

-Construção de regras da biblioteca.

	- Folha de cartolina;

- Marcadores de várias cores.

	Educadora
Educadora titular Grupo

	- Manifestar interesse pelo detalhe;

- Observar e apreciar mensagens visuais.

	-Elaboração de cartões de utilizador.
	- Cartões de utilizador;

- Marcadores;

- Lápis de cor.
	Educadora
Educadora titular

Grupo


Apêndice XIV – Sessão 9
	Planificação Diária (50 minutos) 

	Sala dos 4 anos
	Dia – 8 de Abril, quinta-feira

	Educadora– Ana Cal
Educadora titular do grupo - Sónia Moura

	Objectivos
	Actividades
	Materiais
	Intervenientes

	- Interagir com os outros;

- Saber escutar e esperar pela sua vez para falar;

- Dramatizar uma história;

- Utilizar vários recursos para se exprimir.


	- Apresentação de uma história “O coelhinho da Páscoa” em imagens de colar;

- Reconto da história.


	- Imagens da história.

	Educadora 
Educadora titular

Grupo

	- Observar e apreciar mensagens visuais.
- Utilizar diversos instrumentos e matérias para se expressar plasticamente.

	- Pintura de ovos; 
- Colorir desenho alusivo à história.

	- Ovos;

- Tintas;

- Pincéis;

- Em folha A4 imagem sobre a história.
	Educadora
Educadora titular

Grupo


Apêndice XV – Sessão 10
	Planificação Diária (50 minutos) 

	Sala dos 4 anos
	Dia – 15 de Abril, quinta-feira

	Educadora– Ana Cal
Educadora titular do grupo - Sónia Moura

	Objectivos
	Actividades
	Materiais
	Intervenientes

	- Interagir com os outros;

- Saber escutar e esperar pela sua vez para falar;

- Tomar decisões;

-Ser capaz de determinar regras.
	- Passeio para descobrir os ovos da Páscoa.
	- Ovos pintados;

- Cesto.
	Educadora
Educadora Titular

Grupo

	- Reconhecer semelhanças e diferenças;

- Comunicar resultados.

	- Jogo das cores.
	- Ovos pintados;

- Vários objectos da sala.
	Educadora
Educadora titular

Grupo


Apêndice XVI – História “A velhinha, a galinha e os ovos da Páscoa”

A velhinha, a galinha e os ovos da Páscoa

Numa pequena aldeia, havia uma pequena casa. Nesta casa morava uma velhinha. Ela criava uma galinha e um coelho.

A galinha tinha o seu ninho debaixo da escada, onde punha os seus ovos. O coelho vivia solto pelo bosque que rodeava a casa.

A galinha cacarejava cada vez que punha um ovo.

A velhinha cada vez que a galinha punha um ovo, corria para o recolher. E dava sempre boa comida para ela ficar bem alimentada.

A velhinha gostava muito da galinha, que tinha a crista vermelha, as patinhas amarelas e as penas coloridas… Gostava também do coelho que tinha as orelhas bem grandes e o pêlo branco e fofinho.

Certo dia, a velhinha escutou a galinha a cacarejar tão alto e tão feliz: pus, pus, pus!

Até o coelho se assustou e ficou com as orelhas em pé.

A velhinha desceu bem rápido os degraus da escada, abaixou-se e viu no ninho um ovo muito grande, com manchas de muitas cores. Era tão bonito que ela não se cansou de observá-lo. Com muito cuidado levou-o para a cozinha. E ficou a pensar o que podia fazer com ele. Não podia comê-lo, pois era muito bonito e também não podia deixá-lo como enfeite, pois podia cair e se partir.

O coelho que estava ao seu lado, disse-lhe:

- E se der de presente para uma criança?

A Páscoa está a chegar e com certeza, quem o receber ficará muito feliz.

A ideia é boa, respondeu a velhinha, mas para qual criança? Eu conheço tantas.

Ela pensou um pouco e exclamou:

- Já sei, vou juntar muitos ovos da galinha e vou pintá-los, para depois oferecer a todas as crianças. 

Saltitando e muito feliz, o coelho dizia: - Eu também vou ajudar a pintar.

Assim dito, assim feito.

A galinha pôs muitos ovos. A velhinha colocou-os num cesto e com o coelho branquinho pintou-os.

Ficaram tão bonitos. Eram de várias cores: vermelhos, azuis, verdes, amarelos, roxos. Alguns com bolinhas e até com flores.

No domingo de Páscoa, a velhinha colocou os ovos no cesto e com o coelho branquinho distribui-os por todas as crianças da aldeia.
Apêndice XVII – Sessão 11
	Planificação Diária (50 minutos) 

	Sala dos 4 anos
	Dia – 29 de Abril, quinta-feira

	Educadora– Ana Cal
Educadora titular do grupo - Sónia Moura

	Objectivos
	Actividades
	Materiais
	Intervenientes

	- Interagir com os outros;

- Saber escutar e esperar pela sua vez para falar;

- Manifestar interesse em conhecer o mundo;


	- História a “Cidade silenciosa”

- Diálogo sobre a história.
	- Imagens em acetato com as personagens;

- Caixa de cartão.
	Educadora
Educadora titular

Grupo

	- Manifestar interesse pelo detalhe;
- Manifestar prazer lúdico na actividade plástica;

- Observar e apreciar mensagens visuais.

- Manipular e explorar diferentes objectos;
- Seriar imagens;

- Reconhecer semelhanças e diferenças.
	-Construção de instrumentos (maracas, paus de chuva)

- Jogo de associações 
	- Cartolinas;

- Garrafas;

- Arroz;

- Massas;

- Palitos;

- Areia;

- Papel de alumínio;

- Rolos de cozinha;

- Tecidos.


- Pratos de plástico

- Imagens de instrumentos.

	Educadora
Educadora titular

Grupo


Apêndice XVIII – Sessão 12
	Planificação Diária (50 minutos) 

	Sala dos 4 anos
	Dia – 6 de Maio, quinta-feira

	Educadora– Ana Cal
Educadora titular do grupo - Sónia Moura

	Objectivos
	Actividades
	Materiais
	Intervenientes

	- Interagir com os outros;

- Saber escutar e esperar pela sua vez para falar;

- Manifestar interesse em conhecer o mundo.


	- Visita de uma Cozinheira.


	- Colher de pau;

- Livros de culinária;

- Cesto com alimentos saudáveis e não saudáveis.
	Educadora
Educadora titular

Grupo

	- Controlar e coordenar os movimentos do seu corpo;

- Participar em jogos de movimento, com regras complexas.


	Caça aos alimentos

	- Imagens de alimentos;

- 2 Caixas (alimentos saudáveis e não saudáveis).
	Educadora
Educadora Titular

Grupo


Apêndice XIX – História “ Cidade Silenciosa”
Apêndice XX – Sessão 13

Apêndice XXI – Sessão 14
	Planificação Diária (55 minutos) 

	Sala dos 4 anos
	Dia – 20 de Maio, quinta-feira

	Educadora – Ana Cal
Educadora titular do grupo - Sónia Moura

	Objectivos
	Actividades
	Materiais
	Intervenientes

	- Interagir com os outros;

- Saber escutar e esperar pela sua vez para falar;

- Manifestar interesse em conhecer o mundo;


	- Diálogo sobre a história da “Gotinha de água”.

- Os transportes.
	- Rádio

- CD.
	Educadora 
Educadora Titular

Grupo

	- Manifestar interesse pelo detalhe;
- Manifestar prazer lúdico na actividade plástica;

- Observar e apreciar mensagens visuais.
	- Elaboração de barcos.

- Pintura de um foguetão.
	- Rolhas;

- Pioneses;

- Palitos;

- Folhas;

- Lápis de cor;
- Imagem de um foguetão;

- Tecidos.

	Educadora 

Educadora Titular

Grupo


Apêndice XXII – Sessão 15
	Planificação Diária (50 minutos) 

	Sala dos 4 anos
	Dia – 27 de Maio, quinta-feira

	Educadora– Ana Cal
Educadora titular do grupo - Sónia Moura

	Objectivos
	Actividades
	Materiais
	Intervenientes

	- Interagir com os outros;

- Saber escutar e esperar pela sua vez para falar;

- Manifestar interesse em conhecer o mundo;


	- Livro “Os cinco sentidos”.
	- Livro.
	Educadora
Educadora Titular

Grupo

	- Manifestar interesse pelo detalhe;
- Manifestar prazer lúdico na actividade plástica;

- Observar e apreciar mensagens visuais.
	-Exploração da maleta dos cinco sentidos.


	- Maleta;

- Óculos às cores;

- Livro de texturas;

- Lençol;

- Sacos;

- Frascos com sabor;

Frascos para cheirar

- CD com varias musicas.
	Educadora
Educadora Titular

Grupo


	Planificação Diária (60 minutos) 

	Sala dos 4 anos
	Dia – 2 de Junho, quinta-feira

	Educadora– Ana Cal
Educadora titular do grupo - Sónia Moura

	Objectivos
	Actividades
	Materiais
	Intervenientes

	- Interagir com os outros;

- Saber escutar e esperar pela sua vez para falar;

- Manifestar interesse em conhecer o mundo.

	Visita a uma livraria.
	
	Educadora
Educadora Titular

Grupo

Senhora da Livraria


Apêndice XXIII – Sessão 16
Apêndice XXIV – Sessão 17
	Planificação Diária (55 minutos) 

	Sala dos 4 anos
	Dia – 9 de Junho, quinta-feira

	Educadora - Ana Cal
Educadora titular do grupo - Sónia Moura

	Objectivos
	Actividades
	Materiais
	Intervenientes

	- Manifestar interesse pelo detalhe;
- Manifestar prazer lúdico na actividade plástica;


	- Elaboração de um livro.

- Realização de uma actividade que a livraria ofereceu.


	- Folhas de cartolina coloridas, tamanho A4;

- Pratos com tintas coloridas;

- Livro de actividades.
	Educadora
Educadora Titular

Grupo

	- Observar e apreciar mensagens visuais.

- Interagir com os outros;

- Saber escutar e esperar pela sua vez para falar;

- Manifestar interesse em conhecer o mundo;

- Manipular e explorar diferentes objectos.
	- História brincalhona
	- Imagens em cartolina.


	Educadora
Educadora Titular

Grupo


Apêndice XXV– Sessão 18
	Planificação Diária (30 minutos) 

	Sala dos 4 anos
	Dia – 17 de Junho, quinta-feira

	Educadora– Ana Cal
Educadora titular do grupo - Sónia Moura

	Objectivos
	Actividades
	Materiais
	Intervenientes

	- Interagir com os outros;

- Saber escutar e esperar pela sua vez para falar;

- Manifestar interesse em conhecer o mundo;

- Explorar diferentes sons.

	- Jogo dos sons
	- Imagens de alguns instrumentos (Pandeireta, maracas, triângulo, xilofone).
	Educadora
Educadora titular

grupo


Apêndice XXVI – Sessão 19
	Planificação Diária (90 minutos) 

	Sala dos 4 anos
	Dia – 24 de Junho, quinta-feira

	Educadora – Ana Cal
Educadora titular do grupo – Sónia Moura

	Objectivos
	Actividades
	Materiais
	Intervenientes

	- Interagir com os outros;

- Saber escutar e esperar pela sua vez para falar;

- Manifestar interesse em conhecer o mundo.

	- Feira do livro;
- Jogos; 

- Realização de desenhos num placard;
- Pinturas faciais.
	- Livros;

- Brinquedos;

- Jogos;

- Papel de cenário;

- Tintas;

- Pincéis;

- Pinturas.
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